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OALVAMBNTO 
Agan qu« o ealcamaato d* ruft 15 <ta 

no*aiiil>ro aiU igndo rgfarmuU, d oppor- 
tuno T«l«abrarmo« í digni Cuuvk Muni- 
cipal a naesuidads qua bs, im Mr Umbam 
riiV*r»do D calsamaoto da rua do noiartoi 

Par Mta rua paitá bnjg quati todo o 
-Jooimaraio do centro da cidadã, aatlm 
oamo todoi oa bonda da Vltfla Taullala ; 
a no eaUdo em que oita ae Mba—alAm de 
ciitreitn, chaia da buracas e pedraa aolUa 
—d precito prompla raparaçlo, par» <ía« 
TUn inja um p^Hgo, nu um canlrMle CORi 
aã outraa ruú, qua eallto aenda nlvalla- 
dat • recalgvlei. B aceresoe que a^Mielwa 
-nae « Vb^cT <«li;n <#t a Tnl do Roíür 
'i^ ei (Mhla um quarteiraq... , :. ^,,.,. . 

■■* 

13 DE OEZEMBBQ 
Por «ssadttoU, oanaó paaaado. começava 

fremenU, ameaçador, em todo o listado de 
8' Paulo, iim movimento popular que do- 
TBrl:i taf promptn ,fi victorloso  desenlace. 

üxaaperado pelareeletenoa Inaaneata de 
um garerno que havia tfábido aeu mnuialo 
politico, .■ brlf.Bo povo paullata, apfls hover 
exKotladaoclimiltia da maia generosa lon- 
ganlmldada. levant^va-ae aiiUo varonil- 
manto. em nomo da dignidade, em nome da 
lilicrduda, em nome da constituição da "e- 
pablloa. contra os corypheua da diotadura, 
que aliMoalavam a l uca pretaoaoo do per- 
patuar. nie*m> apoí a quéd» do dleladur, 
aeulifn.iininioso governo. 

Gii;«udiain os oppraaaorea, decabldos da 
coufianya do povo paullitw. que o 21 de 
Novembro deveria ear uma daola de liber- 
tação, de nobllitica'.eiclusiVBmento pai:< 
o govern'] tedaral.PretandiamqiieDOS Bs- 
tadoa deveriam permaneoer incolumea, cm 
pé. arr.íg^ntia, insolantes,—JS rciloa da 
dlc'adura,.os dóceis instrumentos, oa cúm- 
plices aévvis do cnraa politico de S da No- 
vembro daquella mesmo aaoo. Imagina- 
vam que. com o cmprago da violência on 
pelo podar dae b.iyjneiis, eer-lhoa-ia poa- 
aivol comprimir, abaf tr. íuffuoar. no cár- 
cere ou talvei no sangue, oa enérgicos 
■S3<lw>s da hombridade,da coTagemcivlca, 

^ dignidade revoltada. 
r'  fllneoriapspeclativaJ 

Nu dia l3,- comeffe»,!^: cujo annlversjrio 
glorioèo toem orámos Deata data, deu o 
■ignal daTovolla õ heróico povo daoldade 

úa Hlo-Oluo. 
Tendo ásua frente o benemérito chefe 

republicano, deputado Altredo Bllla, o in- 
tlammado pela palavra e pelo exemplo dea- 
se grande patriota,  o partido ropublieono 
do   iO'Olaro rouulu-sB, armou-ae, superou     Oa que flieram provaescriplabontou. 
..\-i i..^n„i™- roíhíniiea^a^aucto-- ,r*.'*****'-''*~ ■ '-'»••■'—:. */   .  ■   '■ T 
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loiM aa reslsleíicia»; fel baquear a-aucto' 
rí^da local, lolidarla com o goveroff*Be 
facto que bavia desmaiecido da confiança 
de* paulistas ; procUmou finalmente a res- 
teuravAo da legalidade no Balado de 8»o 
Paulo. 

O verbo ardente e persuialvo do Alfredo 
EllU,Bou int-epido coraçai e aua dedicação 
de apostolo 4 causa da Ropublica-haviam 
operado aquelle grandioso movimoati, 
exemplo admirável e sublima de valor mo- 
ral e de civismo'. 

Uai* de mil cidadãos, com armaaao 
hombro, preparavam.sü.por puto Boniimen- 
to de amor i. liberdade e ,i pat-ia, para 
marchar sobre esta capital, afim da coadju- 
var a populaçso psulistans a derribar os 
ultimoB baatiOes da ominosa diotadura. 

8e, naquella data, nolavara-ae em varias 
localidades do Estado os symploraaticos ea- 
tromecimantos precursores de Immlnenle 
procella social, todavia ao heróico povo do 
Bio-ülaro coube a gloria ImiltidavBl de ser 
o primeiro a dar o deciaivo impulso ao car- 

ro da revolus*^'—**'"^*'l'*'' '''''' """^ ''*' 
pois> , 

O * Oorreio 1 'ouli^tino i asiooia-se. pois. 
-cordialmente Aa grmidts minifo^staçOafl que 
ae raaliiam bojo, na cidade flc^W-Glaro, 
•m commem^iraçio da gloiiosí-fliU micial 

<l»r«volus*o paulista^  

OAtÇiMENTO DE UADEIBA 

Sabem >a que o nosao amii^ sr. Frederi- 
co Sçbumann Sobrinho apresentou aabba- 
do ultimo A câmara municip.il desta cidade 
um projecto de calçamento de luadeira, 
cujo eyslamae muito usado nas republica* 
do Prata e nft Europa.   .-.K 

CASAMENTO 
' BaaUson-SB. sabbado ultimo, naslacapi- 
WTTÍ"menio do sr. JoSo EuHo-o Gornes 
Kxraujo com aexma. sra.d. Maria JosS 
ía_PiedadeQ..mes._   ^^ ^^^^^ ^ 

s da 
dae 

Foram padrinhos por parte 

faeoldade de Dinif^. 
ftasttltKtll jlqs eumen de bo^^^.^r 

- ,'Xf^ ■ ^>    ^■' AMNO !.\ ■,.:iV.í -"  n " 
'■'''■'      ■ Plonament*--; '   ' 
Iinslppo Antonio du Amaral Oaral*. 

Simpkamentc' 
Ootavlo Aacoli.       ,.   '^,  -  '' 
— Lovantnrnm so >.   ^ 

?í 

—iíio compareceu, Ij    T!' 
2'iérie (juridical) 

gimpleimente •     >}' 
Alfredo da Qoata Guimarltes. 

Slmplasmenta em Criminal, GÍTM e 
Romano ,       ^ 

Altredo Mario Vieira. . ^    .,     . 
—Ileprovado em commercial i. 
—NSo compareceram 3. 

!.■ terie (Soclaea) ^. 
Plenament* . ' 

Jullo de Souu Ramo».    ' 
Fausto Dias Iferrai.     -•«*-   --■■*■ 

Blmpleamenlõ 
Antônio Estevas doi üantos Sobriulii. 
'Antonio P. da Rocha Hoorea. 

- Plenamente em Hygiene publica e sim- 
plesmente em Direito  das Gentes, Diplo- 
macia e Historiados Tratados,  Economia 
Politica, 

Joad Pinto da PoDaeeaGulmarilas. 

H<tle BsrAo shaffladoa i. prova oral: 
2' âérle (Juridic^s) 

\\ (Sala n. 3, Aa 11 horaa) 
Antonio Amndor de Godoy Moreira. 
Ãnlunio Círios Pereira d^ Qunha. 
Antónia Kodriuuea de Mello. . 
Antonio 8algado Diaudo^ 

4- ANNO '-     ■ 
'Salada pavimento superioras IO 1/2horas) 

Paulino Cíiplli.i do íinjia. 
Rapha-I Mnria Sei^toit^' de Bi. 
Plinlo de Castro Casado.  - 
Antónia de Aloieidu M»rtlns Costa. 
Francisco de P^ula òo.ires. 

2- ANNO 
Prova escripta e oral is 11 horas,. 

-'■. -■.. i 3.*ANN0 '  '^: .   . 
(Salan. 3. An 11 horaa) 

EaU na capital o nosso distlaoto amigo 
coronel Siqueira Horaas. prestigioso chefe 
republicano em Jundlahy, 

CONSTA... 
...que vae ser croadii uma coltectoría ao 

Espirito Santo do Ratataea, e que serl no- 
meado coUectoro cidudao JosíCerduao da 
Silva. 

...qiie a tranalerenoia .dos Berviçoa da 
Cantareira pnra a administração do Esta- 
do, ae ronllium no dia l* do Janeiro proxi- 
mo futuro. 

...quefoi concedifla uma licença de IS 
dial, em prorogaçAo. A professora do Alto 
da Serra, d. Francisca Andrade do Nasci- 
mento. 

e»itSSAnt.>o^o Henrique Ma Fonseca e da 
SsirS alferes üsndido Quintiliano •*" 

Mevee. ____— 
DB. ADOLPIIO GOBDO 

Chegou honlem a eala cidade, de volta 
de "ua viagem i Kurop». o "?"o P"' ' 
^ao amigo ar. dr. A.ialpho Gordo, d««»u- 
tada ao CunarMso Nacion»l. 

O hSniUo" rerrosentante b.vl. empra- 
handido essaeicursM •"> .""«i^^""?" 
■ftm de procurar alllvlo para a swlle ae 
SSísoi díSua família, reaulUdu que, fe- 
rmente conseguiu. ., 

Durante sua vlaaem. 1 ".•,'"<''"LSiíncí: 
trahido paaaeio de '<■»'■'«'«■ " .'''VtJdaí 
paulilU «iplícou-se a observar « ■ «Vj^K 
Se Derlo. MD soai múltiplas oad.mlravais 
^If^Oas. o progresso "«^«f»" f «J; 
ral duuicOes que teve o.-xasilo de vi- 

"luira. rwlituido ao seu ?»'""■;{ P»"'?> 
BBodaMmpeoho da miwío politica qi o 
lhe cuSVrTo ini«UÍBent- "P";""^"^" 
eertamante ba de tirar pr^.v*''" í' "K, 
flenela  adquirida  e da» liçOea que pOde 
eollwr. , 

BeU ■■ capiUI o «r. Rn» B IT-'io, digno 
prSililnnTe «a câmara municipal de  aa- 

V»^   ■-      ._\-X.^ 
^ HSPATRUÇS.0 

ao sP «woeet^r  de lerr»'. c^tonlsMâo 

Jrtíííeapacho  profírido  n>» «igomles 

g:^ri:a.n:rpii^..-Sihrd?.ríí:s! 
lai-tido irf-nli^i iw liao em f"or da immi 
SnuM Mana MaUfdo. 

HO#PBn«nÚ DE IMMIRR*(»TK3 
,1^. .tons me»»» (toli''»nÇ« 

"íllolo, aj'i'ianU ei.f^-r- 
.ie immigraate», yaf jaeiro de hoep»i ■" 

.■.qua foram removidas as profesaoraa 
d. Adriana do T..ledn e Silva, do Maito- 
Groseo de Balalans. para a !• cadeira do 
Jahú ; d. LnurindJ Viiiir» de Eatobar, do 
Bairro dn K-ilal, om Uís. par» n de Sao 
Jiisi. em Taubatd ; Jj'ii Moroira da-Silv», 
de HaltS-Grosso de B.itataes, para a 2' da 
Jahú. 

i..quo foi dpciarado vitalício o profes- 
Bir Augusto Baillol, de Santa Grui, muni- 
cípio de Taluby. 

..;qne fd indeferido o requerimento do 
UanioH Sosú doa Santos, pcaiedo aer no- 
meado professor adjunclo do bairro do Re- 
tiro, em Bananal. 

...qusadividadoThesouro Nacional ao 
Estada de 8 PJUIO, p,:r saldo da arraca- 
daclo elfecluada dupoie da organlEai:!' 
canstitucional do mesmo Estado, adbe " 
pertu de o'to mil contos. 

,..que eati sendo muito pleiteada a elel- 
çlo para a directoria da Companhia Ho- 
ajana, a qual se realiiari no dia 18 do cor- 
rente 1 e que o dr. Arthur Prado tem feito 
Importantes couquiataa... de votos—de 
vofós.' 

. .'.que oa avoliadorea da encampação da 
Csntsroira chegaram a accòido e deram 
um sú lau o no valor de 6:8001u"H). 

...que foram providos o tabelliao do pu- 
hllcojudicHl e n^taa. .esçrivAo «"o o.vel. 
crime o ar.nexoa Manoel Baltbaiar da iíil- 
va Lima s o escriviodoorobams a amen- 
tas Joaquim Manoel de Andrade, da co- 
marca oe Jac»rehy. na serventia vitiilicia 
dOBOlSolDS de taUellilo de notaa com oa 
anneios do cível e do commorcio, doa Of- 
nhams e ausentes. d« provedoria e do cri- 
me da mesma comarca, ficando aquelle 
com o primeiro deises olTicioa e e ultimo 
com o aegundo. 

.qne foi reformado no mesmo p-.sto e 
■u,ü» o soldo correspondente :■ ai aunos, 4 
males e 24 dias de efTentivo serviço, da aj-l 
cflrSo com o I 3- do artigo 7 do decreto 
n M de 15 dl Março de Ift» o capitAodo 

batalfalo policial, Uanoel Valentim Baa- 
101. _ 

quoodr, Alberto Sarmento pediu et- 
cuaadu cafgj da 2* promotor publico des- 
ta capital, para o qual foi ha pouco nomea- 
do. _ 

rno proximo dia de despacho seri 
o decreto da emancipíçití das 

emtseeea doe banca» i» Republios. de Cre- 
dito Popular e Emiss rde 1'ernambi.tíio. 

que o governo fsdsral, chaman o a si 
o lastro das emissdes bancaria», .anuncia 
rides-le logo o pi.ni de resgate do papel 
moeda, loinincio iminsdiaíamente enectl- 
Ta uma parte dessa plano- 

que ao Banco da Rapubllea serio con- 
Beivàdoi. manoa o dir-iio de emmlo. to- 
do» o"aeus favore» e prarogativa^, seuJo 
Butretanlo rer.rainlMdo com meUdo 
capital e ouira directoria. O eoverno 
conceder* praia para o psgim'nlo da 
vida aii thasonro B O tratar* com toda 
tteoevoleocia. 

..qoee ar. MaTriock sfceita s aponj-a 
essa «oloçíA. era ile«iccS^ ■ eaa* a» irt 
Guehy e Fiu'■'""■'■■''  'j ^^^SP  oui oí  pU 

O BILHETE Q£ lOTERIâ 
•Sobre a nudet forte da 

).   '      :,.,'■ .verdade o manto dlapbano 
■íi.        .->'>'.-.da pbantasla.* 

Para aspeisnanqnaanpreoccupam mul- 
to com a vida nllisia era objecto da prolun- 
daa e demoradat cogitaçOrs o Qtode, oinn 
que It lymundo íjrtarita taila face a».d«spB-. 
uid«aiiB .xlutencla mOdcite,'m^betA 
i«|irdrlavoI. t.i na bairro do OalMuwi na- 
dei elle maidíj com sua-axcellenllHiiDktk^. 
mllla, quotallziaentes. 0'inpunSi*<ÍMnB* 
itn mulPii;i- o de uiiin tllha da olt»aaWsi 01 
vlsiitbos siiblu'n ecua rondimeiilo.ii lifCel-, 
culandoaü dopeias prjvaveia. verlIuVufb 
laja ■ cartja» que dw lu. c-'Hto'orffirisri' 
li.lti-iüca, llim o or^menlo donea^tooa*- 
Itnycaunilo doaras aproMolava um giaiide- 
■dtfloiti e que portanlo devi» ello eati 
cheio  de   cr<;d»rün. Mas entretanto  nin    que, uma  mul%:>ln 
;;uem v,a na parti cl.i xua ciaa eoiies cai- 
xeiros que reclninBuilnsi>lcnti:mente, dando 
uscandalo.?. pr.ivocuniln propnxililmentn a 
Bllen;a.> publu-n, u piii;aiiii;nlo do contas 
atraaudas. P^-lu contrario, os que Lt iam 
nshism com acara snllifeltade nuem leva 
110 bolso o «eu rii-o diiihelio. K Uma da- 
i-aasn babil e pioioriteljenle^iriKi'Ja. pnde 
•Icpuieram opropriettirio dn osa.p padei- 
ro, o Iniompiro, e outro* furiiocauores 
demonstrou que lt:i¥mundo Soares sr» iln 
uma pontualiUadü sever* a aiu meaino li Jul- 
ga emneus pagiinfentos, pois uAo ao duva 
ao trobalbo de verillcnr preç<i9 e pedir aba 
tlmento. Oa vlainhos, desconcertados-por 
uaiu resulludo liieaperadu, vürilicaram de 
novo os seus catculoa e oliliieram a con- 
flrmaçlio de que as mathemnlicis nSo fa- 
lham. Ci'm eflelto. Kiymundo Soares ora 
um mcdonlo escriptiirano de UBU reparti- 
ção publica, 0'idc tinha de ordenado centtF 
e oinooenla mil reis. 8d,da casa paaavji el- 
la cento e vinte, e coR|q Q nHiaKr* da piut* 
llpIlcaçAo dos pies BOo.se tem rapotldo na 

-, bwloria, os viiMnhoa com [Sílo floi.vBm 
■A:-^ pa«mos como trinta iiiil réi^ronoiam pva 

Uillas coisas mai?. 
A cnzinlieiro.. com .gelto   Interrogada, 

declnrou que ao almoço Rymunda Boaroa 
iiSi dlspenaava D '— '"'  
to, A ingleu, aur oomniuiiu auuiuatv, 
Í3ID recado de um bum copo de CoiWes. 
Os jaol^ea, ^ém da sOpa, linhaat hiva. 
riavelmenío três prelos; o quando abi, 
comparecia o grande Binl,ao de RaymuQ- 
do Soares, o commenil^idcr Laurindo Frei- 
ra, a refelíHo apresentava o aspecto do 
iim r<;5liiQ familiar. Havia Um gordo peru 
recUeiiido fatias do lliimbre, salada de la- 
lioatu ou pastel» do camxrAet e no ades- 
sdrl asHortia espumava o 'Champagne' 
i:o crystal daa taçnn cãr de roM. A eate 
liom tratamento, que muito dos meus 
leitores provavelmente lho invejarão, Ray. 
mundo Siarea juntava outras commodi- 
dadas, linfa tornar mala agradável o far- 
do insttpportavel d» vida. Fumava bona 
char.itus. legi imoa havanos, ia de VBL em 
quando paaaeiar aoa arrabaldes, jantando 
em caros boteis, e uma vez por semana, 
a,]a sabb.idos, ouvia a. opereta da moda. 
Quem visso na rua Boalrii Soares, a digna 
isoisa deito ealimavol cldadtto, nao sus- 
peitaria da certo que abi esiave a mulher 
de um obscuro e I'Obre (-scripturirlo de 
uma repartição publica. Pula riqueza da 
Eua ituilotteB, pelo luxi sóbrio a intelti-. 
«into das suas jóias. Bentrii parecia uma 
de«UJI .eiÃoraS .YtmldMnt- IwriSMitr-VewM 
ha iociedade aristoc^sllca o fliia. Se ^s 
sedas ãfto feitas p:ira vestirem corpos da 
lima 'dniiravel correcçA-i do linhas, se as 
jolos alo cinzeladas para rutilarem em 
eqji^a irreprelieniiveis, a mulher de Ray- 
iminJo Hoaros fazia bem em usar dollss. 
Ura realmente form'isn. desta bedeza 
extranha e voluptuosa, que porturha logo 
ó bamom, fustigando lhe os nervos em 
iinp.iciontea desejos. A siia^arnaçao, de 
um mnreno de opala arredondada e cheia, 
recordava a polpa de um fruoto selvagem 
B ~aborii30. Sous olhos negros, ratgadoa 
o profundos, lltavam o homem, eupplicns 
c me>K0'4. com a humildade de um convi- 
te o a promessa de divinas caricias ; mas 
publtaninnlB scinlllavam tm lampejos fe- 
rmos de ralampíi^a'', como os carvões 
a:ca80s de uma punthernruBlndn amoro- 
si sob a palmeira do deserto. Tinha os 
saios excessivamente aalíentts, mas este 
defeito era logo resgatado por uma gar- 
ganta de oysne, carnuda e Ilexivel. A boc- 
Cii, perfumada e freica, nSo ropeteria de- 
certo as orações eilaliffiis da prece, na 
poética paz das igrejas ; seus labins «roa- 
sis. da cOr do coral pedioin antes lavos 
da mel, gotlas do vinho, beijos ardeiitis. 
I'l quando ella pnisava na rua do Ouvidor, 
spnnhando o voilido para melhor deiiar 
\ir a saia do seda. seu corpo sacudia se 
em um requebrar de quadris que fazia 
lembrar □  andar das ucocotlest. 

DIente esse luxo lodo, a gente de Ca- 
tumby, sem sabor explicar do onde vinha 
o dinheiro, psis lamBom ficara avprigua- 
d> que Itaymundj Soares nSo jogava no* 
prados, nao comprava «poules». com çou 
a suspeilar que o chafariz do 'jig.irlo, 
eiD horas altas da noite, quando surgem 
brancas e vaporosas as almas do outro 
mundo, o no» onmilerio' ae ouve tinir de 
ftírros, chovia de novo dinheiro, desta i'6z 
nao miaeras moedas de c -lire quente, mas 
triaslibras esterlinas, luzente» o sonor s, 
da que Bnymundo Soares fazia opulenla 
colheita. Dois rapazes valentes, espíritos 
furtes, armados do revolvers carregados, 
ríflolveram descobrir a verdade, 

Qiir.tfo noites passaram sem dormir de- 
fronte do encantado ohnfarii; mas nem 
Raymuiido Soaras ahi appareceu, nem do 
lagarlo saiu outra coisa que nlo fosse 
agua crystallna o fria, 

perdidas aa esperançai do uma expli- 
c:i ao razoável, os visinbos de iiaymundo 
Hoares conveuceram-se de que este ho- 
nesto homem se eolrogava ao fabrico de 
n itas falsas. 

Cresceu ■ avolumou-Se o biato, a po- 
lii lflT8 gonhec^menlo e apflf rigorosa in- 
qiiurito e repelidas b isoi». Hcnu provada 
a innoceiicia do z^lo^o runccionario- 

A verdado ora que Haymundo Siare» 
podia bem austantar o cou modo devida 
O dinheiro entrava-lba todo» os meie» 
om casa, abundante e farto, para obtol-o 
nlo preeisava recorrer a eipedlenies 
ignóbeis Sim. uma vez por mez, Com 
a exactidão rigorosa de um pbtmomeno 
Colette, predito paio astrônomo. Healcii 
Soares tirava em um decimo da lolerla o 
prrmio de um conto de reis. Nem maia 
nem menos. O marido ia receber o bilbe 
te. (razia odinheiro para casa e assim go- 
saVam estes bollos praíero-i. sem preoc- 
cupaçBes de economia, certos de que no 
outro mez a sorte amiga daria novo pre- 
mio de couto de réis. .... 

Agora o que Bealrii Soares absoluta- 
mente na> dizia ao seu marido eraomodo 
de comL,nr o bilhi^ta, se linha di^lerml- 
nado dia em que o palpite do numero 
fetli lhe vinhal lembrança, se também 
lhe acudia como divina inspirncli o 
kiosqne onde eslava A v,^ndi. 

9 £■ mau segredo, juilillcava-sB ell» 
tpniio certeza ia que se I» coutar perde- 
rei a felicidade. Nio pr.)Vjquemos a sor- 
te I Felizes a profundas palavras '. ttay- 
niundo Soares, que ISo bem ia pssaando, 
nso quiz, por uma curiosidade tola. ir- 
ritar a tijrluna amiga. Sio provoquemos 
a sorte, disse comiigo e íont>ínUva-s. 
am fi-eebe' das mio» da mulher o bilhe- 
te e Inicr o premio recubido. 

Ag'ifaoqiie elle ignorava, esse modo 
f^liz de^íomprar o premio, sahia bem o aeu 

1 ^^MkWM m Uiesooffiiiaetoilal. 

elainacla d«preledcio«  e   iimplas.   Mo 
se dava ao riilirulo de tingir  oa eabJ>llos. 

_   .). íffaetar umlmdy^mi d« rapií.   S:.bij 
'.  ttra ou» nlo illiid^m ning.i-m os que trj- 
■   üiram eisiotlrcoci C! p.iSUíieda irteoj 

do Freire puma Blul ena Buropt. onde 
BMra arudea- viajens, uma eiialencia 
ditslpadi da.eeMo, em ceias e orgiat, em 
■tviluraa «aeMBfaJMi». Ha. depois que 
oouwou n •OBOrAr,. que o fliaram eom- 
stanSülor. LVutailS aBUllu-se fatigada 
deata viiã dÍBãoIÜJ|-«-sentia a necesaldada 
dB.umft Ilml*.4Bi:reU, doradsura, una 
amores paatlooa «Selados, liygienioamBpte 
tegularlaadoB, d*jlpiii.u«sa onde pudease 
poaaat horas •laêi&.r-aempre ban reoabido 
•injgo Intimo do iMildo, ptolaetor mytte 
rloao da aulhBf   fti  este homem  qusm 
eroeui»**   pgr  K.l«<> os  cambistas   um 

llhet* premiado dl.'ti-cria. quem cs paga- 
tawia Muta ■ qut'ii osaffereciaeiQ  ae- 

eia. eHe iídP- 
iba.Matleito aHi 
PMKI nop Irar 
de Camera "M 

naacida para sèr.m 
?eloB memeua enll>> 
ou Idade se raslmit 
e modeata, a vertir 
cebidá nas ruas, qmifo t. 
■ •■ - .... „^(, o tenra pede (edas.- 
eilgfl que disMo d»! 
fremitas de a oraçde 

krarici>, po'dla snt 
lenílaa di>uradai,d«;i 

Era discreto, aabfí 
Jades a buM4ilQaç[^(^. 
offehdldá 

A'consciência dn 
sabendo, a origem 
laesmo quem i» r 
bls(a«))ilbate. '' 
iiulteseaperqu, .. 
fortuna consta^' 
dito à mulher: "*, 

uwo perdido. I 
PahWB  e prufi, 
privMar a aetta,   . ,„ 
bOKi enl^ japlarea'e, 

Gãnlal f enraordJnsT 
Timfo Freire. Heresia 

j.;jj«(r jrtbfiina»' ei- 
'.~ .am aua Idade nio 
, lUsSea de ainda 
Ardentes, A conda 

jom tin lia cerieza de 
*lend|daaienle bella, 

lada aorne rainha 
,mado«, com diin- 
.BpouçAo obscura 

..;», a paiisir deeper- 
io hu» cnrno delicada 

ndo  lua vaidade 
todos ae curvem em 

zer todas Ü» opu- 
deiaedo luxo, 
par BüsceMiibill- 

tirito^   d»   vaidartí 

Ido ficaria tranquila 
ibelro  Ntu era elle 

nas mlua do oam 
r E si alguma vei 
|em mysArloaa da 
leja, nlo lhe tinba 

' te sontar eslarA 
oquemos a sorte.> 
álavraa, Para. que 

I vai cgrrendo lao 
iatas'? 

I homem eãte lAa 
 . por esta  invenção 
uma estatua. Negon-lh^ a inveja doe con- 

imoço «ymunuq o»rc.  tM)K>r«i«0B-m«B.»h«m provável   que a 
een   bom bife aangron* proiftriitBdo IhoftçiiiHaWM. escrevendoo 
lomílotto soulHíe*, ludo' ^(t-i»ome nos fostes da historia, no m r- 

-    ' moreo .pantheon que SOB' grandes, homens 
eleva a n^tuiio dãí;*M^dade reconhe- 

*'''^^; .<.-■':   '      -,■}'      IGNOTUS. 

I^ECÍ^ULOS 
■''.*"        THÍ ATRO-* was' ' 

'Representa-se bijí'; "neste theatre, a 
chistosa comedia i A'^eada de Perona, > 
na qual Dolores, SiUa, Sepúlveda e Vaa- 
eoncellos deaempenttnm com boa dose de 
graça 03 rrspeclivo) paflelB. 

Auguramos d distincliiempreTa dramáti- 
ca uma eicollente caca.. ' 

—Continuam os prejflíiativos de. monta- 
gem da revlslá ■ A PJiuIlféa, .—do Morei- 
ra de Vnseoocelloos. ^ual é esperada 
com anciedade pelo pnblioa paulista. 

FRANCISCO  COBRèA VASQUES 

•(T Jornal do Comm^rcii». dando noticia 
>-wBTW'daHae -,ví'<y: 'f KU1«Í.'.TU--I«iro, M. 

assaguintes u.naii-.-'(ini3^ í^: : 
aViotima de cruel oiifeími/ndo. falleceu 

hontom ao meio-dia, neela Capital, o popu- 
Ur  e   estimado  actor  Francisco Corria 

Nascido nitsta oldada, em 27 de Abril do 
183!', Vosquea revelou desde muito joven 
orando vocação pavão theatro. 

Aos 12 annoH, clepoü do ter sabido do 
collegio Marinho, desempenhou pala pri- 
meira vez o p-ipel de meaino no iNoviçat 
dü immortal I'eiina, .    j   ., 

Fiziiram-n'o caixeiro despachante da Al- 
fanjega, onde deu enlfto as miiis pronun- 
ciadas provas do seu ptendorparaa  scena 

O primeiro papel importante que reprj- 
sentou foi o do Queicoga nos «Trabalhos 
emvao," de Duarte de TSA. 

O desempenho produaiu a meia agradá- 
vel impressão, 6 desde logo começou 
Vasquos a pisar com DBSBO llrme o palco. 

SbioiB representou Vísques nos theatres 
Gymnssio, 8. Januário, Phenii Dramático, 
SanfAnna, u por ultimo uo Apo lo, onde 
opparoceu cela ultima voz na noite de 31 
de Junho do corrente anno, 

Repreienloii lambem em Pernambuco, 
fi, l^ulo e Bailia. ' . „ , 

Pj,pjp..i/,,i.^.t,^ftfif:aBt6no. dogue tinha 

CLUBDBSUICIDAB 

Bm Nova.York inatlluio-ae ha um anno 
um aclub do aulcidla.i Na principio da -No- 
vembro um bem conbocldo empiuiario 
thaalrat. o ar. Uoroliuad niatou-se a llrpa 
da revi^lver e deixou ai> (coronar> ou euBu- 
ridade que preside ao* corpos do delleto, 
a seguinte rarU: 

íCaro sculior.—Commetlo iuleldlo, cumo 
obrigado que a lalo estou pelos estatutos 
do meu club. I'i' escusado procurarem ou- 
tra cBuiia do meu acto voluntário. Sou, 
TO ISO criado, J. U. Morabaad,. 

Um actor, Neator LcSDon. chamado co- 
mo testemunha no Inquerlln'. daelarou 'iua 
elle mesmo era aocle d^jáub. Cadiv pesr 
4mt<qtH> MÍM^v«itlAeA%e:>çan<tS-Bul- 
cidar-aa e tem obrigação ds marcar um 
prato para executar o aoto, OhegAra o tem. 
po lixado por Uorebead, o elle cumpriu A 
riseasua inlençAo. Segundo os ealalutos, 
quandj chega o dia dA-sa ao sócio o adla- 
meulo da eiecnçlo di suiCi''io por dei 
aniios, sobra palavra, uiai Horellead recu- 
sou esta recurao. ,-.;    - 

FESTEJOS N0'HÍ0 .CLARO 

Como se sabe e temo* noliciailo, prepa- 
ram-se ji^aades festejas na cidade do nlo 
Olaro em commemoraçao doa acoii teci men. 
tos nlll havidos na dacla de boje, no anuo 
proximo passado. 

Segue boja pura aouella localidade o 11- 
lusLiu dflpuUdu dl, Alfredo Bills, ■cúiupa- 
nbado de granda nuni>-rods-scu» amigos o 
representantes da Imprensa. 

ilIíCOLUTDOS ACADBIA 

Por ordem do dr. jiilz   da direito da 1* 
vera foi recolhido i eadãa desta capital, 
Namann Muce por querer autenlar-ae pro- 
judlcando a seus credores. 

Vindos de Brotas, também alli foram re- 
colhidos JosA Antonio da Silva , condem- 
nado a 24 annoa de prlsso, tendo appellado 
daüeiilença; Amâncio Manoel Francisco, 
condemnado ato annoa de priaSo com tra- 
balho, havendo proloslado por novo jury : 
o Jcse Bcnedicto Flarlpe, condemnado a C 
annos ,le prlslocoin trubalbo. Ilcandoeste 
A disposição do dr- juiz de direito da 1' 
vara criminal. 

Existiam hontem na Cadêa Publica ISO 
presos, 10 doa qunes em tratamento na 
respectiva enfermaria. 

ío~ intulhgcníê 
sompro cres- 

iBgitimo orguHij, ama lo OB. 
ensaiador liuiilio Doux, fui 
cento a aura popular, que pO' muilos .unos 
cercou o numn de Vasques, que dominou 
Bsplaléas, B embora nem sempre inlluisae 
sobra ellaa do modo a liem dirigir llias e 
apurar lhes o gosto, sabia todavia, tirar 
nar.ido do todas a» suas creaçOes, e púde- 
se essegurar que nao huuvs entre nos 
artislamais querido do puhlioo. 

Vasques nao foi só actor, tombam foi 
autor. Além de um granda numero de see. 
nas cômica», escreveu o "Orphío na Roçao, 
iiue teve grande aceilnçSO quando represiin - 
tado na fheiiii Dramática, tOrpiiflona Ci- 
dade,o "Kauitino,» "tiirilJa e Giraldina»' 
ea nHonra de um Tavernehoi e as tLa- 
grimas de Maria,» dous dramas que foram 
úous sucueísüS uara o autor e o actor. 

Dotado de nobres ogonerosus sentimen- 
tos, Vasques consagroi<-se com a maior de- 
dicação A aboli.Ao di escravidão, oa im- 
prensa e no palco, prestou a essa santa 
causa PS maid assigaslados serviços o 
aindaante-houtem o  chefe   dessa pr<>pa- 
EanJa—Josd do Palrí^^inio—recordou em 

gilos rasgos oratorios, do Tnoatro Varie- 
dade», o multo que Acera Vasques pela 
causa dos e>eravus. 

Discípulo agradecido, nunca esqueceu o 
mestre, e pelo seu dMicado esforço, foi 
pouco a pouco reuninJioe capila-s neces- 
sários para tomar immòrredonra a memoria 
do grande irasioo. gloi ia e honra ú^ arlo 
dramática braziloira.   f 

A estatua levanladg la Joflo Caetano, em 
frente i Escola Nacio6*l de D.ltas-Arto*. 
se tra :ni o grneroso concurso de muitos, 
e.cima de tudo o testemunho mala elo- 
quenie da gtaudio do seu diaoipulo. 

A fatalidade tem ultimamente peiado 
eobre a arte dr.imatica braillxir* ; nao ha 
muito, Aríss—, ba pouco. Guilherme de 
Aguiar, e agora o inolvidável Vasques. 

1{ assim vai tareando a nieira dos b)ns 
artistas, apreciados o queridos do publico 
3ue Unta» e tao repetidas provai Ibea tem 

ado de estima e apreço. 
O dvsappareclmento de Vasques foi uma 

grande p'r<la para aar! , que  elle henron 
como actor e comoeacriptor.. 

GOVERNO DO^fADO 

TnmoQ, hontem, fOfse do cargo de se- 
cretario da Agricultura e Obras Puhlicaa 
do Estado o cxin. «■. tfr, Jorge Tibinçá. 

O digno ministro dará audiência te4aa 
os diai uteií, do melo dia a uma hora. na 
respectiva secretaria. 

EstA nesta capital, em negócios da Com- 
Knhia tihargeurs Ráunis. o ar. Saverianq 

rcirade H^lla, sacio da ilrma Mello * 
Francois do ttio de Janeiro. 

Temo» em mãos a nolicia sporliva sobre 
as corrida* da domjngo ultimo, nlo sendo 
boja publieadaporfiHa de e-p»t->. 

Da^bemoa amanbl. . .^ 

VlíTlTA 
Reeebem'n hMitem a visil» dl dr. Joio 

Teixeira Aliares,  illuato^ío fifumb for< 

1- -'■ 

PRISÕES E DETENÇÕES 

Faustino Serra por ébrio e desordeiro, A 
ordem do major 2* d"legiido de PUIíCíH; Ni- 
colau Fascina, Abrf.h.iQ Liberes, Luiz B .r- 

Íes Mcnloiro. Victor Bratillo e Uenediclo 
osã Pereira, todos men<tTea etodoa gatu- 

nos, pregos,'! ordem do 1* subdelegada do 
Santa Epbigenla ; Alt^iaiidre Kstore o Hel- 
mlro do 01iv<>ira e Souza, ambos descrdei- 
Tos. estando aquelle armado de faca e este 
cmbriiicado, delidos A ordem do 2' subde- 
legado do Braz; MouiAo do tal por desor 
deiro, Jetido A ordem do 3* subdelegada da 
Si. 

OAKQEBBIRO DÃCADEIA 

Foi exonerado Florentino Antonio Cle- 
mente do cargo de carcereiro da Cadéa 
Publica da capital que exercia interina- 
mente, ben^o nomeado para eubstituil-o 
Bstevam joee Figueira do Nascimcnti/, 

" '"kfíTfíTSfííÁDliH I'i'lBIOH-lfli'^ 
' Pcram exonerados, a pedido, os cidadãos 

Antônio Adolpho de Almeida Figueiredo, 
Antonio Mariano Ferraz e Jorge Antunes 
de Moraes, dos cjrgoa da subdelegado de 
polícia do Annapolis, 1- e 2* supplentes 
sendo nnmeados para os meamos cargos 
os cidadãos Jori;s Washini;ton de Salles, 
JoAo Ferreira Lordallo e Narciso Menisse 
e para o do i' siippleote da mesma loca- 
lidade o cidadã ' Alibrando Cezar. 

Foi dispensado do cargo do delegado de 
policia de Uarl'v o alferes Josí Antonio 
UB AíBvodo D n'>moado para o mesmo car- 
go o alferes Eduardo Eslevam  de  Souza. 

SERVIÇO MEDICO DA POLICIA 

Nos dias 10, 11 e 12 do corrente o aervi- 
So medico da policia constou de : Corpos 

e Oelio.o em Salvador Bueno e Lourenço 
Ilicomane. feridos Bravemenle ; ém Anto- 
nio Romualdo de Castro, J. Manoel do 
NascimcnLo e Eugênio Hcchard, feridos 
levemente ; verillc^çOea de óbito de Ma- 
riana, lilba de Maximiano Antonio da Cos- 
ta ; de Rosins, com dez mezes de edade, 
illlia de Miijiielliiia Antonia; de Maria 
Joaquina da Jesus, com J2 annos de eda- 
de, ê nin leto nino iiesia ; e ao ttosa, com 
2 annos de edade, tlllia de Padro Falabel- 
la ; lodos fallecidos sem assistência medi- 
ca ; eiame na monur Maria, com S annos 
de edade, em conseqiicncia de haver de- 
mincia de ter sido dellorada, veriHcando-SS 
pelo exanio medico nAo ser iaso  verdade. 

FALTêCMÊNTO 

Falleceu na estaçBo central da policia 
Luiz Ferrassa que, aeiido encontrado doen- 
te. As 11 horas da noite, na rua Florêncio 
da Abreu, para alli tinha sido conduzido 
afim da ser transportado para a Santa Caaa 
de Misericórdia. 

COUSAS POUOIAES 
Miquelina Antonia moradora na Villa 

Buarque, commniiicon A estaçAo policial 
da UiinsolaçAo. que havia fallecido repen- 
tinamente sua filha H^ sina de 10 me^ee 
de edade. Tomou conhecimento do facto o 
t* subdelegado dodistricto.  eendo o ca- 

necroterío  onde 
Gaivio  Bueno. 

daver remuvido para o 
foi examinado pelo dr. 
módico da policia, 

FOI apresentado na estaçlo policial da 
Ponte Pequena, o menor Paulino de Go- 
doy, de O annoa d» edade. orpbam da pae 
e mãe, enconlmdo perdido n'uma das ruas 
da cidade. Tomou conhecimento do facto o 
dr. 'i' subdelegada d« Santa Ephigenia que 
mandou apreaenlal-o Bo dr, chefe de po- 
lioia. 

—A's II U! borai da nou te de ante-hon- 
lem. no Largo de S. Dento. Fulo Galle 
feriu com uma faca a Lourenço Bisoone, 
apor o que svadiu ae. 

—A'suborss da nouto apretentou-ae 
na estHçao policial de Santa Ephigenia, 
Euirenio Itochard cr.m uma faoadano bra- 
çodiríito, declaT'indo ter-lhe aido daja 
por um dasooubecido que lambem se 
evadiu. 

INDEFERIMBNTO 

Foi indeferido o requerimento do eidadlo 
Marianiio Josd de Onvelra, pedindo eto- 
ntraçto do cargo de membro da junta re- 
visora do alistamento militar de Itapeti- 
ninga. 

PIRAS3UHUXQA 
Randou-se A directoria de hygtene. para 

rmar. o otBcio da câmara municipal de 
Pirassonunga, solicitando uma verba de 
C.COOiOOa para Iratamento ds epidêmicas 
varloloaas. 

O r Ficios'DaTusTic i 
Tran<mitti'i-ae ao director do iDiorio 

Ofllciali. afim de seroM ineendos naquel- 
la folba, os ediUes pondo em concurso os 
amdos de justiça daa comarcas da Bto 
Símio e Bel^m qo Descalvado. 

Foi transmittido * auperin'-rS,-,:, ,., 
obras piibliCM a <"^,:i d„ cidX 'HV- 
fW t—.^s de Car\-iltio, ramettendo um 
memtrial aubre o traçado da estrada de 
fíKo iirojeílada de 9. Seí^isliío At divi- 
sas de Wlaaa a ofT»recendo-se para prestar 
quatSioer esclarecimentos precisoa 1 me 
Ibor e:«>ltia desw traçado, visto doa becer 
pnhitaggnta • (on* 

•«ií 

Todo o dia d« hontom «Btove 'oeõie una 
oreançai manhosa que chora • sorri a um 
tempo, ou chora o Borrl alternadamefrte. 

Chuviscou. Fex sol. Fez sol e okuviaooQ 
*o nesmõ tompo. Nem peixe nem earae. 
N«m agua nem terra. Úmllm, o di> foi 
meamo... ampblbio. 

Nlo aprecio um tampo aieim. Helaiol 
da, Tacllw.Alt.«lliva ».aaotwia. Caramlif)^!. 
um tampo assim sa paroaa cam easea *u- 
jaltoa sem caracter, que acompanham toda 
a proclaslo.que accendem duas velaa—uma 
a Deus e outra ao diabo, que dao con a 
mto direltt «tif^m com a eonhoU, que 
UO smi^B dtgmf^ nos tempos das chel- 
paa e inlmigoa ui^ crises blgudaa, ete., 
Ota. 

Polalisepdds eonlar com um tampo 
dcBSoa !      '    -„ 

Imaginem oi Ivltorea umu senhora... 
Imaginaram t Pois bem. Imaginem agora 
que esaa dama vesto-ae para sahlr.i rua. 
O tnmpn eslA bom, faz sol 9 o níu sem 
nuvana. A aanhoraestAjA como pâdireito 
Idra do limiar da porta de sua ckaa. Corre 
uma nuvemiluba uo céu e, zaz! cahe um 
pingo de eh uva,..outro.,.ainda nutro.-.malB 
outro...A dama recolhe o pd direito e en-^ 
tra para a caaa. Espera que o tampo con- 
certe. Dabi a um quarta d'liora olha para 
o tampo e esta moelra-lbe uma carinha 
alsgre. A dama píga das luvas, calça-as, 
e sahe novamente. Vai ata i primeira es- 
quina e espera o bond. De repento caba- 
Iba na ponta da nariz um pingo de cbuvn. 
A dama, impacienta, observa o râu e... o 
tampo estA novamente com a carinha.,. 
n'agua. 

Pinga. Pinga. Ora, adeus 1 ahi vem o 
bond e a senhora segue para a cidarie. 
Duranto o percurao, o tempo concerta. Ao 
descer do bond, porém, a dama apparece 
na cidade entre raios de sol e pingos de 
chuva Zangadinha. volve á caaa. toman- 
do o primeiro bond do seu bairro. Resul- 
tado : o aeu rico vestidinho de seda, exa- 
minado attentamenle no gabinete da ttoi- 
letles, apresenta uma chusma da... pingos 
de chuva e de lama. 

Ittio de tampo 1 
O mesmo acontece com os homens. Al- 

gum, menos eautaloso, sabe A rua, de ben- 
gala e cartola, e se vS logo, sob o cbnvis- 
qualro. atarantado com o fiasco. Cada pin- 
go na cartola—mais uma pequena mancha 
pastosa no seu pello. E a bengala, numa 
daa mBoB, torna-ee-lhe entSo um pesada 
madeiro Mala cruciante que o outro, jA eo- 

E nÍD se faNeub EefflpoT' "^ _ ^ fm, 
Uma (conslanta leitora^ ha'tros dias, 

censnrou a chreniata por Isllor do tempo, 
e com iaso tomar-lhe... o tempo. Has, 
eomo BO ba de evitar esse assumpto, quan^ 
do elle noa cnhe intarmittentemente na 
ponta do nariz, duranta o dia, corporificado 
num pingo de chuva? 

Nlo, nao posso aturar semelhante pro- 
vocaçgo, quando o tempo nos diz—IA vai 
agua I e a agua nSo vem; com os diabos t 
maa sim umaa gotlasinhai impertinantoe 
como a tosee de um vlBinho de quarto num 
hotal, 

Tenha paciência, a «canstante leitoraa: 
O assumpta nao d temporão, apeaardese 
tratar do tempo. 

—Mas 6 tampo perdido—objectar-me-i. 
Seja, Bm todo o caso, aqui Sca a censura 

ao tempo manhoso de hontam, que impe- 
diu (eis abi onde ptlga... a chronica) a 
sabida de muitas formosas damas e ade- 
nioisBlles». ;  

HYfilCNE 80CUL 
ueuLAnno iaiitJtiuo DA HOwriHfSo 

' Teido elalMralo o ppjeoto 4B lei sani- 
tário de qim se tom tratado neita alKto, 
estou Ipso facto adstriuto ao 4f*eT do^r 
sibre elle ..todos oi eadtreeimentes a 
queqi.<t le- que o tonha de |iilgar;' 

IT «.que tenho foltoí era primeiro la|ar, 
diriglilta-me ao lllustrada clinloo • dlÃpo 
inttadento da hygiene, sr. dr; Br*ulloi3^ 
mes, a rjijo «levado «Htarln auboalll • 
trabalho iuii.,)|4pMn faU», ráMbMi4M«a^ 
eüa oceaalló, valinso conllngento de idAaa 
que. per omiislo ou Ignorância «n at— 
tribuiçúesjla municipalidade, houvera dei- 
xado de Incluir; dapoli, como iledever, 
procurei ouvir o judicioso e neoeasnrio pa- 
recer do er. dr. cbefa de polida que, con- 
forme foi dito nesta secçae, aiaegurou 
toda a aeu apoio, no que dapandesie da 
sua repartição; flnalmento, havendo o 
projecto sido entregue A Gommiaaio de 
saúde a hygiene para aobre elle dar pare* 
oer, dirlgl-me ao ar. dr. U. Scbanuanoi 
com o qual tive larga conr.trencla, ouvindo 
e respondendo uma a ume toda* as ohja- 
cçSei que dlgnou-sB faxer-me.. 

Ka certeza de que o que entre ndiae 
discullu devâra mail tarde ser dado á pu- 
blicidade, escrevi por ordem numérica to- 
das ar«BbjecçOes que me foram feitos pelo 
■lluslre membro e relator da eommiaiBo 
de aaude, a bem assim os respectivas ra- 
PIICBS. .,C^ 

PublIrando'-ÍH em seguida, outro nlo d 
1 meu Intuito san*o continuar a esclaraceT 
as demais commiiiaans anbre o« pontos de' 
'liivlda da que ngors deu o aeu parecer. 

Assim, dis^e-me o illMtraia ir. dr. 
Srhaumann, lacho a Id fia boa, a medidft 
noee'sirla, ma<... 

I.* 'A regulamentação sinlta'is dl pror> 
litulçAo clandestinn pd Je constituir uma 
amraça A mnral, por esranrtal « provoca- 
dos peloa incumbidos de executai-».* . 

R—A proitituiçRo clande«lln,i SP «nten- 
de com as mulheres q(i« prtiflnioiuUment 
ta ae entregam A impudicicia, e nao coin 
os faotos, felizmente raros em 8. Pauíò, 
de adultério a que s. s. allude. 

í.*—lOa exames devem ser feltnspap 
dela medldm. nelo menoa, aflm de evitar- 
ão qualquer tifenaa A morais. 

R—Esto (acto ealA previsto no projecta 
de regulamonto, nfopara impedir qual- 
quer effenui á moral (!), maa para que 
oe medicoB-at poesam -evesar no trabalho 
de exame e de annotaçCes no registro diá- 
rio. 

B por isso d que hoje registro somente 
a paesagem de três vistosas itallettes, 
que foram a» seguintes: 

De uma dama elegante,, physionomie 
dialiccta, porte o'Jan: «Robe en satiliíra- 
se-mer recouverta de denlelle blancbe. 
Chapeati eu paille rousse etgaie, pcbut- 
teu sement garnie>. 

De uma moreninha donaiross e petu- 
tanta: tRose en aoie aamée da fleurs. 
Cbapeau en paille voilã par un plissa en 
lioon, illumes blanchee et chouK de ru' 
bans comete rose'. 

Da uma graciosa idemoiseUo, au\ yeux 
brilhante comme deux etoiles: R -bo en cré< 
pon avec application de giiipure d'.rt*. 

COLUMBINA. - 

DAHEHY 
Foi indeferido n requ.rimenlo do dr. Al' 

fredi Porfírio de A'aujo nolicilandcT ^ga- 
me..to de aeus honorários comu m.dica 
dos indigentes varíolosos na riila de Ra- 
rery,   

PAGAMENTOS     ■   " 
Solicitaram s-: do dr, secretario da fa- 

zenda i>s S'-ffiiintes paganif-ntos: 
De a-OOOdOOO para ser ei>tregiie A camBrk 

de tíaniH Hila do Passa Qualro: 
De 3:t'2í,>68l} A câmara do Iguape Impor- 

tância despendida com o tratamento ds 
varloloaos naquella cidade. 

HOLB8TIA8DOSOLU08 -D*. Oar- 
boa Ptiai. •K-profesBar de ollaioa ophtha- 
molMioa poreoncnrae, naUnlvaraicudode 
InnaCmck, «x-profeeaer da m^llaatla« dos 
elkoi.por eoncn M, na Faculdade daKadi- 
clna do Rto da janaiM, ovallita da vario* 
haipitãai, com vinta annot da pratica da 
eapãeialidado. 

Rteldenclaa eooniltorio, roa Dlralt* B. 
H L.—TelephoD* 0.—OonaulUa da I 
tol 

Attonde a cbomadoi para fúiad» capi- 
tal. DiBpOe de excellentea aposentos pars 
tratamento de cllenteada qualquer clause. 

HOSPBDABlA'oBIMlUQRAnTBb 
O Movimento de inunlgmiteB, hontam 

foi o •agninto: 
Biiatiam na haapedarta. 
Entraram  
BaUrom   . 

Biia(«fB  .   .' ■ .' 
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de 100 e UO » 
at d< 

NOTAS  DO THESOURO  NACION>;, 
Babemos que ate Jl de Dai—-," .„ /,,J^ 

^no, unto 2» noU. --.TnasouVIlN^ci^M 
reis da 5' estampa, com'^ 

lesouroempresladae aos bancos e 
qoe corram com os carimlio^ destes, nlo ae 
renjlbem a nâo ser ara V. de Junho do 
aoito proximo futuro- 

OR. AHAROlb DB CARVALHO, me- 
dÍDO a operados—lenta de madieina legal 
da Faevldade da Direito d,< S- Paato. Bs«i- 
dencia: Ena da Liberdade n- Sl-a Cônsul- 
torto: Rua Horecb.il Deodom n. V). dm II 
Ii3m n msaU t> l da tanfaí. 

Alim  da presença de   dois medicos, o 
rfigulameiHo estabeleço que o auxiliar park 

|Ua.ejalfHKdiu,n»>e^rios io^rii- 
oneJB uma muther. 

^"-«Ignora qual o destino das pagas ; 
le serflo racilbidas nos cofres da municipa- 
lidade, se aos do institutes 

R-Dependa do modo porque a câmara 
cousidera a queatSo. Se na»um>r toda a 
responsabilidade do serviço, as pagas ac- 
rBo por cert.i recolhidas aoa seus cofres ; 
aa, porSra, prestar aumente o seu apoio 
moral, i obvio que sejam recolhidas aos 
cofres do >DispensarioD, para o fim de oc- 
correr As despezaa com o serviço. Mas, 
tanto numa eomo na outra hypolhese. o 
'Dispensariaa ticarA sob a immediata fis- 
callsaçáó da municipalidade, por isso que . 
d uma SQB dependência. .^ 
,.*.•—íEasa paga constitua umapostur» 

odiosa para a Intendência e, portanto, 
susceptível de ser critioada por alguna 
munícipes.! 

R—Bete fada estA previsto no regula- ' 
mento, qua discorda do modo por que so 
feiain aa pagas em RnriteaHx, onda OB dion 
de exames gratuitos sao caniefutieoe— 
terças e qiIàMas-feiras-de sorta quo « 
pega nos dlaa subsequentes cnnetltue 
muíea a noo reiríbaiçso facultativa ; ao 
pa.sso que no" rígularoento paulistano o» 
dias. de exames retnbuidoê slo intrrme' 
diário* aos de exame gratuita, o que jus- 
tifica a exponlaneidadc na retribuição, 
necetsaria i, claEaificaçSa daa mui here a 
em catbegorias. 

5.'—<A maior parto das mulheres que 
exorcem a prostituição,em S, Paulo sSo 
judias, mal» gananciosas que as nacionaes 
e, portanto, se nSo aubmetterso ao ano- 
mi<. B 

R-Em primeira logar, as l^is pm toda 
a uarle SAJ cumpridas prir narinnoes e 
eslranB-iros, e S. Paulo n*o ha dn cingir- 
Roao pnpelde ver qualquerjei sua des^ 
r..sp^il»(lii pnr eelrangHms. ^mulla ma- 
nos aiida pir uma cBlhoiíorÍã',de eslran- ' 
iíeiros que «xuloram a exercem um vicio 
pestifaro, como d a proatiInicio ; en ae- 
gundo logar-i^tr fasta ficou bem patan 
ta no regulamjjlo, paulistano—a pr^tan- 
dente fica conaliluido o principal flaral da 
sua saúde, exigindo d- mulbera respe- 
ctiva papeleta. Ora, admittlndo qua aa 
taea yaifias-bungaras a polaca»—pala 
sua avidez de dinheiro deixem de compa- 
recer ao exame, a recusa da papeleta cun- 
BtituIrA prova de auspeitas para o preten- 
denta, qu#, por esa* melo, as obrigarA a 
cumprir a let. 

6." «O» aganles da polida incumbido» 
da fazer cumprir a lai serko Oí-primeiro» 
a commettor abuso», provaiecendo-Be d« 
posiçlo em proveito próprio.* 

R—Neato caso a policia deve ter dissol- 
vida, como innlj] e prejudieial, porquanto' 

mesmo modo procederA em todos oa 
ramoa da legurança publica de que d in- 
eumbida. EnIroUnto, emquanto Mo DOS- 

luimo» uma policia de costumes, como 
noutros paizea, esee serviço pMe ser /-ilo 
por llscaes .ia IntondoB»!», adrede eeeo- 
Ibldoa para «aa* tli>:. 

-llZ*^^  ?'oprioiflíeaesdalntondenci» 
""^ .uBpIram lambem confiança,* 

R—O meio então é mais aimplea; <]«. 
mittoE-se Ixlos oa Hscaas, a extlagaa-ae 
a lotasdencia. 

S,*-.A população de a.Paute ainda nio 
est* educada pira medida de tal ordem.» 

R—E' precisamenta esto o noManto op- 
portooo. por ser aqnelte em  qne a tapiui 
paulista  entra  numa  phase de evolução, 
pelo augmento creecenta de lua popula 
çio, pelo deseuTolvimento   fecando de di'. 

I versos ramoe ria actividade dumana e, pof, 
^ tatífo, o noBentò adeiiBMÍd a totçtt^ 

tf A.'" 
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^f-trr- 

da todu M niTiiiiii uuit qiw, fg-'f '•■'* 
•ladu, acompau'iuria o prugrpiio ali o 

O/—lA III (and D p.-1» dl (D iliuunM •ni:oo- 
Iru;! i|uuin «a ÉnCkiiuUL ilu rxaLui;*'' ''■■ '*' 
■■«ru^o. palMdilH- ild-de* i"« «uiaMnU, 
• Jáin.K «Ilia iarvi{a mil -xgi:iiU>lo.|i«lua 
Cb-lHvuloi qualhs sfrto'>i'|>i>''»-* 

U ' Q iBOio i priiugira |I.HI<I, cnipsnha •* 
lairiiia patavrn em ar o Hal axacjior Jan 
dUiioBitâa* rai:uíaniunl-< <> 'íJB a Iiiiaii- 
deiiein vi,t»r o^sly stJilMi; c.^inn. 4 sa- 
fiiiiJa, ad Ii> iimniF-o aiiiip:» viiri Jul- 
Ifar-io -nxpar;iii':tilar> 

H' pnmvul jiro'nvrl nieiir . ;■■ du- 
l.iT-Tu J, r, li idtfidK ■□(•iici 1.1< r...i,' llta 
jaíío dd a;II.U'el. mau. pe'«i'ij i/'-'i P'* 
rt'u: lO.ii» vn)- lot o s ll.n "I, ^ :i« 1 ou 
laattno ■■ PL-IM'! .■ á- •pvii'i.« i- f " A f'l- 
(iJil pi"s.rr(!.-»[.:B. ■! Ij0"ill> ■ lvf:!:i."-'■■■a 
niii, 0 ir.nii aolTrivel, u «bllriv-. L.m. • 
IBIU]:; i-iia iin i|-ja o i!;.Uin> pj'ia -ur 
»!•'■ ...ij,' «iHU ritij o^gJl^.J ptl* P'!■'■'- 
I,.-;      -iii-'n cniiit.ll. 

A ;....unl.i, p rJm, i|iiu t^ilu lc;lli.t'.va 
fiFii-d I. ii j. ■ i.i.i 1 aíMin T'-BUrii.^ n mi^: 
Inl I. .•■-■■ II a ú f i.t .I'^it'ii.i il- (il .r-- 
Tftr ml i*'.ú * no l.'inrilif BJ «ii /■'I [> f 
«'■.•■ r.iiii •   ;. íí .il>r.Ji'l-> ;..i» lis. 

I'l- <.\t .■:.. h r-5 .".o'lr.n V.VD' '■'• iI" 
TiCi'.iiij   -a   l.i)l'   ,riialus   di  riurttr 
i(ii?ii<i' 'I'f f]'--s. I' I i^w qua llcaria^u i»ui 
ttPlui    le   --.ll'i- rl.tÍB • 

it -II.' .1 rsrj St- eiiontra'a nr^ti cipi- 
1~1 niii^.le-.»:. miilutres n^ie, por unxi" 
d.' :in,..-'iin iiio .fie lro,;ii-iliP •.I-ITH'*" 

i:* iiicr.>s (.oraliu a d.:i-. p'<'Ci-P nc.rrcr 
t.íniJ-lo   piiljliia I'uni B'■m   Mlbsn'^i' 
em : riifi-, iiiiiiid iiil iic "trO'-^v. n =!■» ■ 
dn i.nin 6 Jci svp cir.ri. 8, jjor mal enl-li- 
ai.lo e-pirilu dn ^:a^Jll.ld^^ Be iiiii d^Vf su- 
eri;l or o inter- Siu da milliiire* to ü= »i- 
|[U.ii».4 deianaa. 

(^c, (jjrem, f,-r n*ee«'»rii cresr-s-" "m 
hoipil.il para tf>s^i. ond-. jrj nu rei.-. Iti dn> 
CJinii dueiiit;» í II4'» rfClJSa* comn cri'H!- 
no>ai.o irpirilo ile cart'l-.d.. rauli»'" L. b»" 
lu.iie coiitiHCiJo B eu prciTW i-a • .iiivnl:.- 
Tti i.:i,;ar.Br donalivoi i ora t-u lira, cnn.o 
ji 1 li! par.i a cr.ajâ- di IMy l.iikü do 
l'.\ \ nio davidandú i>jjie¥er*r -vn! em P' "* 
CO- clias 0 capilul pfBciso scji renii»-.lo 

Pvi'ccnseffiinte, qua n Intíndcii.*'"- -e 
aatiin o mtcnrter. fslali.'ipia ci'ino n!.".....i 
e-i-rdiila a eraaslo de vm li'apilnl -n Js 
najsssilsd'js. dando, p rim. des'le ji. os 
nfias da Tijtarar o rciíul imeiilo. e eu ii.e 
C <mjiroiii:tto a  fa(is[.izt;r as d'jas uon^li- 

Accreaoe ainda ine. viR'-rando o reguia- 
m'-'iilu. us nect'iiiladas dacn;ü'. léiu ma-i- 
ca. medictmcatus e ii.iralivjs gral.iitis ; 
BO passo <[;ie. no .tslado actual, dc picno 
liCBiitiaineii'.o. f.iiUiu-lliui esu-.s r-'Cuis's. 

lihja piifiid.'*ci*r.'!.t'li Ô lAot'^ii'il^ iin.T^^Ctí- 
d: tu. taiitu m-i? qae .-uiraa m l-sl..i« 
pji«iu inip..SBÍi>i:il.>l-ah ijn i-XTier. 0 no 
f ::.UTio^ aLTidii Sfl n-l." r''"*''-^ -li o'ea';afj 
d" '.(in l!..ap;iai j.ara eil •<. (.' lo (;iitc. ilc já 
i.^Lstir 0 dü lu.serij'.r.iia ^n.J. po.kTA'i Jui- 
re;.j,. -Ji cji .JC-LIUUP í*S liyr...ilio-t*. 

Dl Viiiíii as .MEI-I-O. 

IXtTITUTU DCS ADVO'JADOS 

Dt:a. R\LX(t 

H..-»tisjU-.-. no dia 10 do t.r.an:». ds7 
hWn .i:i IIO-.1-: i> einçio .1» .:iri- ^toru. COM- 
acltii K iper;-)r. •■ (■■iiiin.--'.- ■■ ij.;-: i in .In 
BiTVir ÜU ;>rúS:i.:.:.-iinii.' 

I'r.".íi.;;:i (i .'.SíAO O HI mu, sr, [laií...-ia 
II;í :- '.í:o. .4.'."Mri !-> .lir ^.-'fel- i.* > s U.TV» 
Ti-.si-iT   .: 1 .-= 10 p J ili- Ma ■<. 

O -.*"r.''-"j>^ 'li' i .1 acfc; J.:fí.: FI.--JU:IJ'*: 

Ü;i--i;li ri-i 
I'r->il>rli hciioratii./-B rM do H\ina- 

pV. .id...r-!o íff-.-»ivo—Dr. JoSb   St- II ;>■' 
:■> A .11-1.1:.. 
V.,cpr.s!-lsnte   Dr. Joio Persir.. Mo;i- 

r rífi r I..-1 —D- AulmiM T. ixir* -Ja 
f>i '..'. 

'J'S:-relrtri.i-D-. Aat.-tiio C. d.: Mei- 
ijii I. ij r-. ■• 

r i".i.ii'.-. ü—Ür. J Jo Ah-eada Snjuei- 
M Iv;.:  . 

C nssiiio ieptri r 
D- J.  \I  C:rreia du Sa<-B.neíll<.a. 
D '   .1   J. V.tiifí* dfl ílurv.»LUo. 
U-.  .-*. J   Piiit.i IfcrfiiZ. 
V. J .-e UapIi^Ui l'c:aira, 
Ur. A. 'le Caiu|.a- T'Udo. 
Dr. Ji.,iioel Jüsii Ferririra. 
'; ai..ii4aao 'la K.d^ic^iu da IleiisU 

Df. Viwntp Ferreira  ia Silvs. 
LJ -enibar^ad. r   Aurulianu S. O   Couli- 

D-   P-1'il 1 F.kj' lio   dl- Oliveira Carvalli... 
Dr. Jili Me" le-í de A.'ocid* Junior. 
I>-. J. J. Uar.]..>o .'a Mello. 

Co-Jiiuiasdi de ã^^iiiDcias Sociaes 
nr, .liü iin'1 Ü.trdoso ds M-llo. 
Dr. Manoel t'.iurii Viüalí.ini. 

—Dr. V.uBina dj M .laua Me.iu J.iiiiur.— 

railrada do um animal  em aditnud 1 as-   cl-irla Iam lido paraooiiiiiisco iiio.:odlmen-  ate Ueieiubra da  IMl 
lado da |>ulri.'lat^.io, do quinl^l dn uma 
casa da rua Kpui ..pal: 1 caii-eao .la mnlli* 
•iBiinliaii i run Vmta Uincu Ja Mir^.), liciu 
.:omo aCLflIjca^ã'' de uma ngva latrina. 

ti. 1'aulii. Ii'iie Ittíeiubru dn ISU.'. 
I) iui!i||i;a du ditlrlcto. — DA- AtTOMIu 

MAUJILIIUI. 

>■ PikTnicio 

EdUdo tonllario do dislr'olo, raRular. 
AH iitolestiaa -luiniiiaiilcii klUi: a* do ap- 

parmlia rvapiraluriu e aa leLras raoiiiieii- 
tei p luduKus 

Viiiici ãi c*'..i*, lull I'l oiiuonlrad'i via 
mi* I'ondi^Oi» tty„iL-iiÍL'i>i m ilv numeri.s 
u ruas ar^.iiii("a : 7. 11 t:l, 16 ■' 17 luimi- 
.Titil.t''; t .^. U ;. 1^ li^. IJ 21. ii. ■!» ■ 19, 
Ujriai- (Jiiiit.i    i 1, lot) L-ui; (i.iina. 

V .fjiu ii.l|r:>wlo> .in iifJiiriaUriiis a lu -li- 
dai lM«>r n«-nnceitaari't' lalriiiaa 0 oa 111- 
.|u.linos  A faEi!.»¥er 0  lit. ü/a at-ua   qUiii 
tae* B   ad.-- in  h.viila il.-i  SKUui í-rrtiua» 
.|UD n«L}. r-   ..<   r> 'i^ IIU .liiVtIK. 

Ü. f-uld, Kl da Datruiuro da 1893. 
Oiuiditij <ij iiisincij—Un. I'ltiNCo -Mn 

ET CCETERJl... 
(>rl.> ',,:)ril-j que d-^»di! Ill .^o SC UCOStJ- 

m'jri a pt9-ar bS it-mU-s cui cnaa tia utiiii 
M-nliira. t'-ii.ln i.i-rl><1'> a njiiUier, ai^-ii'sf 
I'u.ai.i-I'lt .JUS so i-aaaist VJm-issa «a- 
atit.ra. 

SI U   íiz'^^.■. rpfrfjiu   «Ilu. ulo teria 
ciM-   nse t i.-9..ra-i iiuuies. 

.-.VJIH"T 
—'J.I   I' lillial 
—.S.i   se «s.|nei;a da minlia enciuiinan- 

— ij I-- ' iiii>s.w> * li me nlo Ismliro. 
— ^ »...i'Ilnia rfi.i„'er, Hue l>roiilellBii-ma 

— Ill ; .i<-«.-u'i;t il ha nil mo s-qiieci ; 
Y U- .■• .;uiilar  |',i II 'ju ui.'siiiJ ■ I'.-riJ. 

Lii. u'lia pari-jidi! pruviiicia li«-3C 0 W- 
^ui..i'- .-1 11 uiiia p»-i nj 'I.- *.'a.-n : 

aM.l-ijr>;   ij ''  laz  S11ILO Anlonli a F 
r|,io loi.ilo calii.l > ue urn . -sonda qiioi.r .U 
.ina i.L'.-iia, pjdi-iid j Isr q ii-tiradu aa Jua-^.» 

O malioios- F... Jiiia ha d^r, il* ierlo 
aot.ir. .^uu p.ir iiici'la ouui.'u . bieiu lojfar 
.rm iLcairo aliiiim .' 

— E- e riii-i ain'la nl--' se leinM-m 
d"lne ha uui'ogar oada UÍLJ llie ne^aJo 
collocajSo. 

—^'o remo do cáa. 

Fa'lava-sp era iimn ■•■•■(■i di Ih.'.i'ro do 
'.. i:. quetiiera a ati.ii X   i-iii uui p-.i la- 
'. ■ papel. 

—Metteu. Ibe rs pês, rtii alguém. 
— I'rateslo, ri-plicB A.; seria me Her a 

Si na MiacncorJia, 

Vm bilonlra cUtüa-se a urn siijeilo qop 
ulo onbei:c e pede-llie ciiico mil rfis em- 
pro-ti-'lj-". 

Mas so .'u Qlo 0 conheso '■■  obsorva- 
Ihe n iMuieiD. 

—I'ois 0 juslamcnlo por isso que eu lhe 
pejo.   

CASAMENTO CIVIL 
NOltTJ-: DASli' 

Dia l! de Diiiombro 

Primi-in procl.ima: 
Keiipp:: liutiiiirL- e i'Ull.tmona Jnmini. 

CD.N.SriLAÇ.lO 

Di.> li de DezBinbro 

P,-iiiieirj |.:o>;lMna; 
Uez.irij Alrian.lre u It-^iua Padovaii. 

SANl-A El'IlltiU.NIA 

D.u S il-i D'iitiQhro 

CanarKiu-si': 
Tor.il. Lii.iie' Risa Kflrciliiomi. 
Dr. Qlt-ii^'M r'f-'iri rip VlmuJdac M íT"J 

da Cu:ii.irivao l,ri'e:r,i di Aiiucida. 

1)1.1 10-ie Deicmbro 

Miií^ii 1'' ForJinaii-lo o Laura Ferro, 
!•- i;ii" '--' p ri'O-..mas. 
IJ.ii,':. Wnii! c.iktí y OnrolinaSincu. 
— Tucti LiiiCrr^'tj a ^.lin.ina ItJa. 
PriuiKlíD* !>:■ .-Um-i3 1 
ja.'inihi' LiilH p piyrapi 1 Virüinia L'ljin 
J^aqniio da  !ãil«í.ra  liiun   a Eui{>'iiU. 

G n^ulsos. \ 

CAUAltA MUNICIPAL 

llltSÍABU).- n\ INMSDE.ItílA DB FIÍ.ISÇAS 

Uia 13 dl Deiombro 

It"l.j'^rimenti) di Ci-m^-ianltia In.luütrial 
lie >, Piii.o.—CHriiA.jutt se. 

D<l-> d,i C'»np^-i,'iia 1 tnpresan'n Puulia> 
tb.-Parixa-^a a qu-iilia da 1203003, 

BXI'EDIEXTB Da IHTeNDENniA   DE DVOtHNE 
E âALita puuLica 

D,a n da Dezembro 

Offl'-iou-30 : 
A' inleudcncia de Ünadças Siilicitaud.-ne 

doii p-|.(irae'itDS, 
Ao ciduuao dl'- Carlos áaK^c .Uar. k,.tir»T 

ditcr^Qb caaaa da rua de Üa-Jl-i Aiuixio. 
Ali pi-tf.<idviilH do Uani-.i U111I1, bübr* 

nm leireuo em ataerlo di uieauio Uaaco nu 
ma Muii^eiht-r Audrade 

A'i i^idudti J,.<nquiiii f. de Camargo Ju- 
nipr, nn in»i.nin jB.tt riu  

' O  dtlliiiaada vs- 

■ aslanjiijt nlo («ui 

•r valor, iiiiu 
bancoi oinl»- 

iiibrj   V 

30 
,ÍÍ-"" 

lisllo ao r^cilbn do as 
: 6* otlainpi, S', t- t>&*Seri 

Bhlnmpa, 6* a D' series; ^0 
V 0 U* series 1 'JOS. H' 

BANCO DOC 

atari: pi. do 
[d.'-uunli. 

tU:a   l')t at« 
fnlu lèM Ta- 

_• da IDOS d.i 
; ui di< lUt'Si '■•' 
da li* I'htanipi, 

.nuipa,  t'i".  Vi' 

HANCO UNlAO DE SlO  PAULO 
■uiltlo Dl MurAi D» lOfOOa 

AsnMas da!0IOÜO,l-«nrt', I' "''"""r». 
■ft.aniKU.da»:-lB lis. Ili, WH a -IT.OW p» o 
dire.T.r dr. J Jiu T bias n rubrioa.l .a pelo 
ll«'al d» umi-.iao 'Ir. Maniia Fraii>;i>ev 
llihair.i de An.lractn Ünliriiilio. 

S   Paiilc, U dd Dei'-nibtada Hit. 
A     IIÜ   LAIIKHUA   Fil'KO, 

PrcaideniB da Ilauco. 

lo aiuilo eeiMuratel  Aq.ii  lodos a-porain  Iam. 
,nia B'.L'isdade a pr.siim aiiainbiAa gTai.    Aa noMida tO> da7 
iin ii-raiuB. etn qtie A quiBl carta a elaif lo   valor aiüilm. 
íU   ii.iva d ra.:U>ria,  na   paraiiuila   da que       As do Ínn«iura. do qua 
•'«Ia  a«b< rA corraap-in lar  a .s   ro:lamoa  uitivuram carimbadai pel.i' 
<iL'0(a pM%o o âi ii6caisidadeB da^to vasto * , HOraa, rrcobi^ia-fle ali^ 31   d 
lírttl iiiunicip o Ir.iii-nd 1 os Inlliua  da   II-   d'alii p..r .ii.i.i:u nV> riloi^k 
uli.t l.-rrea al« uila cMa.10. Aa du bQiii u >ifi'S d.i V > 

n>v>lntli dl M'lnla-Alesre.   no vislaholda Abril em ihinle lulli-oti 
tnuii.cipio d.i .\i|ipaM. a O'-la   cidade .t ilia-1     As do Wf di !>' e>laiii| 
is'ciBe 'le vi[il-i u doun tclluneiros.   count  aqueilaloesuia data 0 dop 
c.ii-tinUrjul »■ «ti|iaNtiair.,i qu» aC>mps-   lur. 
idiia   iiiaiiU.u esllldir   «tie  tr-jaol.i,   dit 
n.ib do i^.'m o contracto Invrnlo coin a dr. 
\ii.(;rii'o ll-arilio M'. ema . ^ovurnnd.Tdj 
li-lndo,   para   proTon^ar a  liiiUa  daii.irllg 
puiil'i a HBia. O cuiilracln nei i .{-la a   C>.nt- 
p.iiibla Iti:n gbri^ada a  irJicr us trilti ,s ue 
lua  iinlii aa  Hoccurro am-jualro snimt, 
c"int'r.-mi;ti9i.Uo-su  a   ina>iii«   --ípr-asa- 
nienlu a aproie'ilar a> K'^vcriia  dant'o  du 
,>iiu.o,r. iiiuo, puia Hur ii;jir Haji, a plan-j 
la du :r,.-,-ido vd.» u<lu.10s falto-. | 

I-; 51-   |.,'as> portfin  ji fjl njotid't "em 1 
-ti'C a (../inpanliii U'lilia oiiiiiprldu Ul claa- 
-:l.   e HU qie noi c iiilta. aM  l.ojo  0 go- 
V. (1 - II*. tiiiiiu eaa" tnmpriiiLviiin. 

0.if...J-,» 1-taiil rpil.is e :.i (íIHIIIB' ta- 
I'ut.l^'j.'S   pal'.i   riiif.'nIiDiroa   iiicumbidod 1 ra-liini: l.aliraa doaconkidia   . 
., Ti' i-.Tvivo auiilamo:.  cerlosqii" ao  m--, [^irailvs a reculior por cuota da ti-n-'tiri^s 
nir iiteio d.u veri.o.i  <,om[.anh'B  apru- __—_—■— 
M.|ilHl-<.>.l para «pp. ..aclo,  Cvtilinnaiid.-<   Conlis Coirinl.a :    SaldM dcve.lorca   jior ciiiprcs .m^i uaOtaula- 
a Cuir. r o pr,i-ia I'alipiil ido laraacoiiclu- nK-niLia .        .        .--**','       .        .        •        -        -        •       •       ■ 
nlo  ua hiiliri. Ii'   fall.'lo   por   todoa q i.> a   CSU:OL-> e  vi-lures   itapi.-ula os t   lim   i.aniior 
L-.iiipaiili.a llragiiilna so p upunba u tia- I        indrcaatil   em ({«rantia il.ja  eiii|.niiiliiu<ia o 
I. r '>.in hulia a,A   ajui.   si-t^unldu   d:'p^i4 |        adin'K incni a iioini.v (ifal.ir r..':.i:/.u-'-iiJ 
e:ii i:uecvao B-> liais 10 |.. Miiias, 0 <| lu lA   Valores em ilup-ia la jH>tyMinlu de lurcei'-oa 

. lOJ. a-  oilampB,   iJ-,   iv a 13> rcriEa 
,'1- ajrim. , , 

ilcarituli'}* quo aelma no*  rafarimoi 6 
<la latiras verulalbas. 

Iiranla-Ihe eradllo illiuiitado  0 Indepad'   Francisco Paralia das S-in'.oa    eleitor, l^ • 
anolB. Í    ti--ta 
Uunvença-sao airarasdoquo om homam'j„aa Uipdila Lalta, «tollir a lavrador 

du bca iiao mada-aa pela biioiado Ultia da . xatoniu   Itodri^uua  Mariina, eUllor. ar< 
uin   ralc-a  aapitairo, qua   lindo  quebrado       n.u . 
r.Bndului.lamuiitu   no  llio,   omigroii   pan ; j,,,,) iigrdia dos Kanlna. nrlisU '   " 

I'drira Alves Farraz. elailur '' 
jond lluia de Uoraua, ololtor 

ERCiOEtNüUSTRt&DES. PAULO 
JO  «Ic Novembro   fie 189a Bnlaiiceic   vtu 

niiUl'llErtEMlBSlh.   AS OI'Li-UV'^'i''   ""l   HI.UBS   III   !>*:iTOi   L   C.lll-ISlí 

ACXIVO 
Ai)-)*nl>las ; Bntrndia a TealiKiir iJ.d 10.01 ;.iP 17 

iankilis-ijs 

lai" q-11 '''Dri,{iiu a .M<',jy iDt a filer u cun- 
IraCto r.-farido. uiiJ 'ammiCa com o hm do 
iDii'udir qua aq.iella Hit- toniaasa pela pro- 
C'd-^nuia suua de tai9.u'ii;cio<o  futu'O 

Kirij raza ' sd liastaiia p>r.. 'lua n 1,-1,vol- 
uoa . brigaa^' a cumprir a i-untraclo .|Ua 
a-8ii.'iio«rporiju" ^-I'lleioSHO pulilicj nlo 
I úJr near fujelto n e-peculaflo da qucm 
qii.-r <|ue S"ja. 

A'Aiii di-a.j a'-crc-ci qno a Dral-n-iiliiia 
pL.rs csta inii' é de raiitajeiis incontcsla- 
veM s'-Lir^ a Muiivuia A.ju-rlla para ir d) 
S,.C'0.-oa .--. P-ul. lain ,ni pBrcura;) do 
-JO avnas .- lalvaz ainda ni^iio'. ao passo 
qui ^1 Mojiy.iiin nl^ 0 Icrl inferior a Innta 
•^\} I \niB e'cini:i. Ie|[iias p'.-la volla eDornto 
i|ue leiu .'0 fan'r. I'aU llraRintina luais 
r.ii'I'Ia i-cria a coDdiiCtA ■ da pasaaKi-iros a 
ci.ri,'.!* • m lit! m-ti'-a daap-n.lii-sa a im- 
porta ":iu .laii pussHrfPu- 0 diis fretes. 

Ao.iinliiio-iie ai<Iandri 0 pintpa l?rminal 
da ItriigiinlinB oito lei'ims dcila cid.'id" e 
od>Mi:>-iia ap^na* 3 1,^'. nao ba quem 
p'eira m.ndnr viru-r,*.*. lajaüan»-ni 
enoo(Hiuçnda-« oor a-la, S"n).i tudos acnor- 
lUs .(Uf é incomparjvel'D^nt.i maia vanla 
joio fdEi:!- vir tiiíl.. pjr Hrrit-a-ija, npíiar 
ilj fr ic rs.njerado d«j:o:i'!.K-c*i por h-s- 
taa « p>i carri-s daquvllaci'l-.ie no doc O'- 
ro. Aasim Bin-'o 0 dii^iis-im-) 0 lunrad--» 
prennJenla do Ksladn .(uo L-iitti-s a l>u 111.!- 
quivocas prjvas do Cilima 0 cnnsid-r.ic^o 
IBin rccahido dosla povn. quasi «-"m dis- 
dislnictlo-la politi..'a, e d) aeu digna au- 
xiliar da aeer^taria da agi'>':iilt ira. n dr 
J >riie 'ribiriji, u-tperamos q'JO nSi serA 
pr-rOffado o p,-aa 1 tUt conli acio assigiia-l - 
en'.re 0 g vi'rni do E-l .do 0 a actual di- 
rcctoria at Cunpanhii Mojiyaiia. 

I;nplo-aii,o3-llie-(me>ina us-e aííi^nila- 
do favor ao iii-.nicii.'io di i-oco-ir-'O, -pic 
para p-.-gr^dir admir.ivtl'nciita srt precisa 
do u:iia eslr:-da dr fe:'iO .J'ie 0 ligUB aO! 
uiercaj.-a pn;i.ili.ios, 

A mlura dirtCtâria da Compnnhia Uo- 
(jyana leinh aroin 'S .pi.'; iiliin da co-uans 
em q'laulida'le nciiltadi43ima eiiln mnnici- 
pill o-poriarft n-pr-nimo anno cer-'a dc 
com ml a-r..b,is d-cafJ tendo phinluçSo 
ji para trese.iiat mil arrobai duntro do 
iroa a q.iiiiro a:inos. 

Commercio e Fma ça ^ 
S, P;.ub, IS da Dciembro d; 18'JI. 

COMUüKClú EIKDUHTHJA 
90,'rf,   ÍÍ Fi»(a 

L r-dr."»  13 
I'. .H  -;ii 
II  - ibu^go  'Mi ■ ibU^'CO. 
1 
!:»!l4. 

I'i .1.Í 
'Ai 

3711 
745 

I 

C -mniisaso de liCieuctai jurídicos 
r>r, Bri.iiiio M.-.chad-i. 
D ■ A, J. Capota Valente. 
Df. 1. Fi-rnaudes Cjelh.i. 

Commiaalo da ItiUiu-graphia 
Dr. Alberto G. P. do Andrade. 
Dr. F. Pennaforte Meudan de Aimoida, 
Dr. Juvenal F. Pdiadii. 

Commiiaao d^ finaatat 
Dr. J. P. da VuiuaPilho. 
Dr, JulioJ.U. Mata. 
Dr, Ernest? M. P-.dro.<o. 

Camii.i(>lo de 3ynd!<:snoIa 
Dr. Arthur Y&utier. 
Dr. V aria lino I'eraira. 
Dr. P. A. G innB C.-irdim, 
jiiLinCjiiia »essao foram unanimamenia 

acc<:lti.3: (..iiuo membrn»uo.T.i.-puiideute'i 
OH srs. dr. Jj-â X.viarde Toledo. miiii.V- 
Ira -i.) -ui'enor l.-ibuni.l IB juaiiça. dr. An 
to'iio Grind do lie Almeida a .SilvH, ji,,i da 
di^'^b'llaTa<.'lUv ti dr,   Joft.i   A>ia.ift,'> d. 
Snina Fl,u:y, juia do diroiio dn D--'»!'» 
do; aeomi mr-nmro eOecliv-:!'   0   dr. J.ao 
Jf^ptintidii 01;toifa  l'i'nl«aJo, nivjjja* 
naata ^piial. 

1-01 acii ;;,■■•? '^l05 jioru inmihr,-!» ííITBEIí- 
VOS..S s.-s. <Jr', L:Ii-ratino du A;b!i.i<i-;r'|iie 
Arthur de Cum>rg> Cafneiia e AtiFi-ni-' 
H. lu ^o^i/.a Aym3ur£, aeu.Io as urop^s 
la^ C!':v:i laa i- comaiiS9a> .de Uj^.diciirjCr^ 
para dar r3:e';8r, 

Mulentlaw liaa ullttiii. — O Dt. Knvas 
DA lI'iCHA OCII.I-!!B do 11 >apLL-|] du .tAÜla 
Ca?a da )ii*<:rHiardia da Capilal Pr-icrsil r 

-..do' d.'i SKieda.ts. Port i|iii'ia d-: ll.-iiirli- 
TU '.i.-ia. V. O. Terceira o., ijuriuo. .in C.i:u 
de .SorcoTro* U 'Pedro a .ti Pul.cii^iica 
CnTil. 'la n.-'ama cldad' m'-mbi-u da tTj- 
ci-iiUda d-i M(i<li.4iia e.Cirai^'-i .Jo Hi',-la 
J» -irn 1. .1. •S-'Ciete f-a.iva^ae it'OiTUK- 
tii.-oi«l"gie I, d>- Parli, !-rr.iou Ci.'n«ul...rio 
A riis S. B'7jto !0 A. 

Aco^ili cnan-a-i-.a pva d'micilin. de- 
ve'..^o >i?rim .-aies diriitt-Joa para MIB r>^ 
aideii-iB. 1 rna dos b»fb&L-. 1,, ocde di 
C-.f.i-u las .la- T a^ 9 da tdanfn. 

Sâ ailvBifc a dóeiiieiB tfe «ua 
e!#pê*: iai IJ J d0 

(all.)     n—10 

B'JLETIM -iÍBDIcÕ 8BltAlSAL 

a*1llsTUCTO 

Eata-lo aanitario dodialrietü, b.iB. 
As lEi.'iaiti'a d.'miuauieft «.Ao : m.'iastlBa 

do App.ireiti" respiralorio a fin.jlm 
Vifiiei 88 Cavaf. la.id^i B'.caaLr^do em 

aa-* coodtf Aea hy^eoicaB .s dc oa. • rua» 
«cuini- •: 

Hua Viiile C Q'O de Üjwf ■> QB », M. 31 
SIJ. 1^. I9i; rua Kpiaso ai o n (arinaieni). 
pi.-inw rlia a. in ; a rua da Caiia a'Ana. 
D. 4 

AS mtdidts   qn*  devsn imr ooalaa era 
praiiC*«afa ■ boa LT^IBOB du  baolia^ 
aaadi^trlelo aao: 

Ubrinmr a uuiupanbia C-iatarHlra a eon- 
cartu' OS can ■-■ de eis 'ii-<< -la cua aiii i 
raa i* C-»»» d'A(r>» "■ * iiw»w a); otm* 
aar » BBp'sia ds L.mp't-. P ,t\i ■ B re- 
inr a liaa t|o« M -cJia c.>lloa'l lam freo- 
0 M CMH da rM 4» (fatUL Of 

J 
L. ndras. 
I'uriB. . . 
tlainiiurga. 
Ua'i'. . . 
New-V-i-k. 

BlilTIS'i BAWK 

13 
73t 
900 

Loadrea  .  . 
Pans   .   .   . 
i'.aiia  .   .   . 
Lisboa. Parto 
Portugal .   . 

UAiVCO UB-8. PAUIiU 
60,1Í. 

  13 
  731 

altto. 
12 3,'( 

J« 

715 

d aifio 

iOOÍOTU.ilQ} 
l.tll:lii-5-JlJ 

Ud.lA-liSiift» Cauclo da diriralorla 

Tiiulos an~ li|uida«Ao: Saldo desta conU  
Irediodo H-iiico : Ideiill   .       .       .       •„,.-,- ^   ",     * 
llcinttiluriaí nu pi'i-Jiofm nnufunociuiiau niialciu Sunt-Js u mc- 

vcis iiealiL matriz a >H'i.-3 • • 
DIveri.-lH c^i'i"" i M'il ^r ■    i -       ■      • •       ' 

Fundo* pertoiicof   i  ao Banoo! ,,,,,«««1 
Apólice* ter.,!:.   11 •;, QÍ_; .„    . IJJil'iailiSO 
Ai:.;õi--s  da CompanhiaTTiulislã da Viaa rcr- 

r-íaa c Fliiviaes  a IjL   as iiipJlbccariaa do 
HaiKO da Credito ti,       du S. Paulo . Cílif-OUSOO 

Correapondontcsuopaiia no cxlr.inupiror Satdoi i n,'dÍHiiosi(ao   . 
Calx»; Saldi>cm moedauorrenia nesia niatrii e suuslillaea. 

Its. 

PASSIVO 
'       '    8.rü'i:.'i5;i|0s3 

Capital subscrlplo       .       .        .        ■ 
no|ioail»nies : Por IH Iras e a praf) l\X'i 
Oont---oom-nlea suji'itiui n aviso ; a*lJot cra- 

dirca nesia main* a Qli-iei em conu du iiio- 
Vililelitiy   .1 jurua    ...... 

Idtnido  rojviiiicnto acra .-iiros. 

ü iranlia'i diversas 8 onirot valoras ; Can-, !,    g 
ço.-s diípo-ilinus (I'filD  ruaiií»-. ei).    . |.-; „ = 

Gau.-ír> da nirect-iria : Vi.Iofs p.''t«iiccn>   ~ 3 S 
les a t-.r.pircs r eíTeilus a níccbor pp ( 3 ■" o 
conta do lereelr.s.^^,       .       -       . \ -    =  

Corroapondentcsnoiiaií a no eilr.iniíciro; Sal lo a favor doi mesmos 
l)ii-i'ltil,7Cs ; Salilii» na.i   ri-clamad-,»       ■  
Lílii'a>a pfl;;ar: Saldo desta conta . . .        "   ,   "     , • 
JJiviTsaa cor.tas : Deseonloi, eomiuiaiOM. lucros o perdas, etc- 
Í''undodc ru^'-'rv.! : Idem , ,.<..■■. 
Ik'serva ospucial : Idem   ..••■■••• 

Ita. 

U.í 11.1: tMi'd 835 
UI;L6iW;;á 

SO M0.7I3SI'J0 

S.T9t:30Sdtl8 

S.OIO.ÜDOiOO 

li.!(i3:SS.ÓSi).' 

U STOMilS^W 

2I.a7l:'JJ7S0!a 

«iM.sann 
171.4 j;sii;i 

I5:(I.'>I-J-'I5 ■ 
41lf:U:j.);t',i 

J 

7i5:03Sdil.'.i' 

6(13.1111 ji-:' 
j,Ülfl:J7iíJl!i' 

6Cm.ÍiUlJ'J 

lO.ím-.tfíM'} ■ 

17.0C1:7S0S1'.- 

M.785,01iS31T 

8:0;;l73j7': 
i;5,l.iS') .' 

13:UiUSi»i 

l,»r>:'IUUS'll)" 
SUiOO' á ■> 

6S..170:'Í-Í-Í73'. 

S. E. on O. 
S. Paulo, O de Dfietiih:o do 189!. 

MARQUl'^Z Dlí THES HIU3, vice-pre si den lo. 
A. L. TAVARES, gerente. 

üECvlíí 

arunzcl III n aidj praticado pur Caiidui' 
^i.oioiial»   (uruam -imeri'|:.i5t;.). adiiiiroii-'í»" '.'.'^"'i^.^'''?,'. **."l>t°  "CanrilntlO Cruou 

■-■*     r^" ^'"""    "rf-* "1»-«—~ —    -™^-^      1^      ^- - I   (^i,^aia ■ uv a|%.E V wu^ '4A4P VilsAU'iJ    UU   lUU^L   UvU UJU ' 
Hiqn ira Murncs, amento chefe do par-  nado It.-asai:,- d^- llrolaa. em i-mu UHSU, ipi 

> rt, ubhcano desta locaii.'adi.-, no di,. *  {"' 'i'"';-""; " ""' l""".'.' palo aciivo ^av^^- 
,   '   .    ,.'„,"_,., 1.   » .>._   ^•'   'I'-drade,   o   ,:riminosO   Caiidinho, qn 

co^ifesaoo -. crime, tendo dilu quo o IIIBI< 1 
4 fuicf.u ^iio.uijr;ou.af:abij<ja (dra do t,'.>ii. 

LONDON 

Loiidraa. . . 
Ptrii     .   .   , 
Uaiuburjto. . 
ILaua, . . . 
Liabua. Porto 

B^NK 
ao/<í. 

13 
735 
%9 

741 
370 
375 

á villa 
v: S/4 

919 
74H 
3(18 

A93IÍMULÉA3 GEBAE3 
Esli auuunCiBda a íE,{u:i.ie . 
Dl.í3.imii!tnhÍB Lnvn^i > M^.lilh,.,-(jir,, na. 

dl» il 00 corrente. 

mSlMCAOO 
Município do Soocorro 

aCAS DIVISAS COM O ESTAOa   DB    MIMAR ;  SOA 
LIGAÇÃO A' TAPITAI.   UU   KBTAUO    rKLA     EB 
TiiADA OE Fsnno MOGTAiiA; SUA raiMUirai. 
CULTCHA ■ UBBIlDiDE DB Skl,'   aOLO. 

ConliBúa a doaubr gar-me do eamíKi' 
ipissu voluntário e eipontaueo que tomai 
aa OBT para o aeii excBileiilu jornai nonciai 
desta município, 'lue tõ paia pujanga de 
suaa terras, pela amenidade da a.,u clima, 
r-..utrai quaíidadaa natiiraaa, leaa rao.bi- 
do. sebeui qua Cim moroaidads, n íIIHUTO 
i!o iiroiirasm verli/m -jn deslopaii de lã 
if N iveiiibro da i6S9  para ei. 

C nfúrma pr -melii ma occupsrol hoji 
da (Jump.inh.a M .|;y.ina,  cuja autuai <>ire- 

FOLHETIM 

EDOEHE   SCRIBE 

-"■"£■" 

PlffüILLO ALLIAGi 
es mm si TEUFO H tmm lo 

Gallliemi« Rodrlsaca 

VUbUtfE I 

UtlAJIADAtK Dt;; CA PITAÜí? 
IfalAo faiando chaua^bs de fapilani- on 

«BKUiuteB bancos H --r.iupaiibi&s í 
IJa Companhia Uclhoranii-ntoe de S. Si- 

mão, «■ chama-la da capital, 10 ■/.. por 
acfio ali i úa Jauairo. 

BASCOS POPULAR  B DB PKK- 
NAUBUGO 

A Tbeaauraris da Fa:ianda deslo Bala- 
do recebe em pa^auienloa aa notaa dos 
Bancos Popular e de Parnambuco. 

BBCOLHIJIE.'iTO DE NOTAS 
Foi pror.igado até 31 da Dezembro do 

correiiia aano o prazo para o reeolbixoanto 
sem dh3Coni-i, dai u.itas do Thcaouru Na- 
ciuiial da iwa e Sftlí. da 5* asiainpa. 
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M FAM« »( aavaaka 

A  iDjltiJln tnioiIluosB interrompwi-o 
de U'TO : tMOS lho .llrigiam dltOB iIlMlJell- 
ioa, eu (- ■». iiicilad.i put Gloei a Truiil- 
10. Br'^ij-'lra ia a ^r',claiii;±^*o, a IvAJ-r-a 
r^iAn-a-ij em Tuii pedalo*, pUafa-a aos p4a 
ottfj tf«r>t^pep-. 

A (-lerFa ti'Via coaiefãdo. • Oto devia 
lermiuBt ainev- 

l> ci.rrc^wrar oceapavs ai aiiajaoalla 
nau f>-l3 p-jsiçao.qui: Iba pc.-BI<Itn>BArbB- 
lar 1 iDimisa o jorro oc t.gurias i|iia ai 
crjAstaf* v-ru Uhlos os aenU'^.a. no-i u m'>- 
.calava a Beno] o locoBfti lUvi.. po.éoi o 
mervãdo.   .pre   eslava  pr-n-ra-.  foraawj       __ ,.. 
b«iB  depr>>u   a^s   ID.UTM-».**   imraaa ' lavra;  cor,duitrani-n'i rin trl.mipãii. óõl- 
prujtiEtla l>astaaie per.^j. s ». , IOTíí .m-lft- na cabe-a naia c.íríi .lu fj'nia 

O eoft'iador olban-io  «m   lomo da li   d» e*rv le .. a  n eoMaJi  poiulif. Icvindo 
Mia waaialacic. pnM>irav»aa■BtiiaMM Â fa^a (tjnLAHfcJlp '^^ '>'Oia». » >»iMn«iiwunvBtitt. M ta kemi-: 

retirar airosaraenio da janalla, mas bum 
dejjjòsaa dasaniniou. 

O capilJ.i J.iag U.-iptialn. qna tinha leda 
■ asli.oau «gilidi.de d-; i.ni laaTiuni.iro.Hs- 
BBllou à JaneJ^. Impando i:om pen a niao* 
por uiu dol tdHtuB do madeira qua a sus- 
iiiibaiB. o appa.-aceu por dalra^ do cuira- 
geicr, nu muuieulo em que eslu se resol- 
*■■ a auaaitouar u cam,/0 da baullja- 

Cam b bmgu vl,(ur..su cuu CKUIU Isvan- 
lal-u «u ar com a idéa de o piecipitar para 
a rua. 

U povo, qna nu esperava Bemethanla 
de-if^ch I'tomou-se de rapeiita ailencloso, 
eom.f n.a sltua^fioa Iheüiriiea mais Ihte- 
re«-a<it..B, para ulo ptrJer nada do espa- 
CUC11I.1. 

O e.'.rrege.Jor aproveitou este momento 
para gritar: 

-&*, qo-remouvir.me, maa talbam ao 
naeiioa B niinba upiiiia.}. liabil.inlas da 
Paiiiploiia eu (cus . exaclamanie CODIJ ca 
Oitus Ulostrai campaiiiaias. Vivam os 
nOABOa fd.-ua 1 

—Viva o corregejlor t grílon o (HIVO «O- 
tbuvinsLúaaq. 

—siro. ji^in. elle marrara B« fSr preciso, 
ore ilofeta dua noasos furos, ajuntou J.-.fto 
B.ibiisla. 

i. sob o prelsilo de o apresentar i aul- 
Udai, lavBDtou o corTegedcr ao ar, aper- 
Undi'-O 00a   i'r»í.-<a com  t«nla vior..;icia. 
alie o pobra Juaua (Jaludo |uaii  sufr< CA. 

j. aO leva furça para aitender o braço em 
BigriBi de jurananlo- 

ij povo repeliu em grands algazarra: 
—Viíj ., Q'i-»ii dí,,iio magistrado ! 
— rlho propilo iKü TBt apmentir an 

usa do fiovirria-ior. aoiiiiGuuu o CApitao, 
e la laiB em Soaso Doma; ella meioia o 
aBl-i-.íB. / 

A eaUS palavra* o«Bthafiaaiao |K>poIar 
foi a n limitaa. 
- U eni-rcK-dor traildo ura a rua p*1u ea- 
pli.'.D J -ao Ü^lUta, fui acotoido daliran- 
coien:*. — 

Kai> j ilHtanni prafenr  n-m  nma pa- 

da lllllueiiela & llllo |-olllici de cada um. 
Uas o   quo é  ex cti é que o slfor 

GruE e seus compars.ia, nSo couaegnindc 
dar a  cada um do.i  a..'ua sobrinhos resi 
dentes   em   Jun'iahy,uma  t°la do orfn 
mento municipal, abriii scisio 110 pariii! 
local  o  bnndeou-an  para o  parli4o  nii.- 
narchialB,  declarando<se   uiú doa piucus 
visionários    aebastiamslus   deata   term, 
dentre os quaes cumpre itolar, apparecem 
alguns  que se conservam  numa especi 
de espectjtiva, nao estorvando comludo a 
marcha dos negocias públicos. 

1!, dura verdade I 6;o sr. alferes um 
republicano histórico qiie. despeitado por 
uma ninharia o samentirosa, pcolendu 
bojo roilBurar a man4échia com o lim 
talvez da ratomsr o bastão perdido 1 

O  StlilLSPS. 

li' liaiio de lóiiver o lulusií e activo sai 
genl'- AiK 

Jiinillnhy 

O alferes Francisco du Paula Cruz. num 
ano.iyrno   publicada   na aOpiniUO   de 

Jt»í , .       ^       _ ._.   _ 
. ... ,- ,. --     - --    ■ - 1 li , lo^.    ü  cida.Jâo dakaado  fiavurto, suh' 
aodi.»i..".jterc-.mpiioci'*,inm "J repab.i.J em^o (,.jm t.das na praças u nl.. con-, 
cano historie .11 a eBt»{&-> d-ft.i cid idu por'guindo cfTECluar a prisl . mandou pas-: 
tcc„si*ii da   p5sssg..-iii  d. ilr. Ífe-n>r.linoi o  comprloril;   mandato n «ntre^uu a dil 
,, ,, , '      u   1-.,,,.. j . i>   i.„. í gencia ao 8,>r|i'-ulo .loSo Goucalve-i do Ar 
dí Campos paia tj. tarioi'-ri.. P.nha.. t^r:i<U. .ii.a -i.iii.i com cinco praç.s d- -. 

a s., porím. esqueceu-se du que u coro-f commando oac.ntrondo.a no lugar donona. 
liei -    ■ 
lido 
du Agosl. da 18J<,qirand) o dr. Bernardi- 
no d-j C;iuip>s ly^ãiXt °''i"Í * primeira 
ct.iferunoia do jiJ ,-', ^i-ssar ia nao 
ter ainda adherii^TM^TaSas repubiican^ia. 
DlI.:rcCi.'u tientiliiititlè a aita ca.<.a pai'.i '|ua 
iielIaBodeaaosqneilurCUniflo.dandom.^stru» 
assim da que, a !ua convicjlo naquellus 
idéaa eraja biisinnla firme, lanl'>. que. n:. 
mesma cu 11 ft ran ei a, declarou-BE franci* 
mente republicano. 

Entretanto, o partilha rngi.blicano desta 
cidade, apesar, da aabia diri-c;ao do alfe- 
res Fianciaco dc Paula Crui, desde 1871 
até ISSJ, nSo conseiiuiu apiuaenUr ã ou G 
Yoloi, inclusivo o :eu I 

No emlaulo, na ultima eleição do tempo 
da moaarcliía, quando as achava i fienli 
du direcção polilici d'^ala localidade, o c- 
dadto Biqueira Uoraes acciamado por e - 
las o dr. Adolpho G-^rdo, candidato repu- 
blicano pelo 4' districto, oblavs aqiii 35 ui. 
36 votos. 

Fa^a-se agora ura pequeno calejo entr> 
aqiiella u esta volaçSo pnra   se  uqniiaiur 

luuaJB  ■ pi.10ura do   cuaa nlu C..IU luil- 
iTta valh-i. faiosB a jA •beiirll.:lada>, CUja 
h'ltoria «■alAinna diipoatos a tclalBr. 

lisBO lypu o o uiasmo quo liiiido venJl- 
do-je ao pri-Btiiiioau Maiicrnl Glvcarlo por 
umburtto agrícola, calotuou pulitleameiilo 
a Bila a paaaou com armas e bagaguns 
para os adveraarins. 

.Mo mo * ditlkil deisDgravar corpnral- 
iiianle .luulquci ofTonai lull' * posaaa da 
n isia l.imi.ia, o ao nlo liira a liiluricnçao 
d.! meu lio coronel Lndgero au teria ensi- 
ladu o ISO hillre, uo largi do l(ua»rio.quan- 

J.i p>ra ellu HVJineci em alli'.udu que o fed 
tremer o baixar hnuiitdemente aqucllus 
otfi.'s do sapo. 

Quem 1'lanti vanioa colhe lemposladas, 

Ju 1.10 DE CAST no, 

Snnto lanfiol 
COPIA nA nEPtlEíENTAR^O BXTnEQL'K AO 

B\U. SK. Ul>l-U Uli.CaSAKO 
líim. sr.—Tendo o padre Paaciioal Maria 

Gellona, vigário dezita paruchia, aldm do 
iiintas iraquazaa. que nesta Iam i-ratlcad.|. 
.t;i>ruilPado I' utuiu o coronel llanedict-j 
Hertheldo Ferreira da iJil'a, que com mia 
■>un>ii.rB B'~' a^-hava nu egroja, logo. apils a 
missa coiiviiiilrial j>..ra fUzar um Uaplisado 
a tendo o mesmo Itf-rdiol-lo m,inifa:lado i 
aiguns amigus q'la o Msíinrauí 0 de^KO^lo 
du 111' poder tir.ir o d.Mforro na occasilo 
por res,iauar a casa du Unni, tal a desfuilu 
qite do mesmo TECebera—p.'is com 1 sua 
r.aaha a luva qu'i voltar a casa sum faxer o 
bapiiiado u achanao-nii por lalo incoutpa- 
tibilisado com o in-^sma vigário, mustr.-u 
'lea-jos da raiirar-so desta, coiilrunnnao 
assiiD a vonladu douto povi> qurj o acata, 
A Instancia de amidos .tuna doi;iarau que sõ 
ticaria depois du jul,(ados ellu e o vigaria 
.jdia opiNi.ti publica. 

Ein visia deita d.-clarafSo cmn,   senhor 
IS iibaiio aa.-,if^riit-lus  na-,/   tmpi sarara   om 
l..r o   sail   veredictuin. ptdinda-vos a 00- 
'iieuçan d'uin  uutro vigário para esta pa- 
•- -di'S, pois como p.ideis   vCr pela sua liis- 

tia, osl- 6 o iinii-o que e.itro to'lon qua a 
.iriii-hiBraui tCio NQI uid.i este puv-> Canto 
'lanio OB aauB antei-aBson^a 0 bcariolava, 
-aim coiuo eram ri^ir uuidoa. 
Exiu, aenh'>r. N.inca a iioaaa ogri.ja teve 

.uius contratempos c-'ino lain tido durau- 
a admiuinlraçan da-i» ngirio.urt mesin-j 

. lurv.ir dos VOS.íOS llllroi -fua a   faz coti- 
-rrer intacta, a Bs-iDi  para quo aNa ros 

, nu'lec^i  pedant  a  iiuiiir-açao  1 in mediata 
I'mn oiilro vigsn . - poi-i nnn;a vo-- ütomos 
il pedid') iK-m turismos se na-j lifn a for;a 

daa ciruiimstanciaa. 
SanU Izab il, 8 da Detem^ro da 13^!. 

L>r. r'ra-.clB^o ue l'anl:> Martins 
-lOB'^ Fernandas Cardo^n. promotor publiC'^ 

Interino, eleitor e pr.'i.riata-io 
J.iaquim llunlo de Arruda, vice-prasidente 

da Giina'-a a eleitor. 
^lenBdi^t • Alvares  da Frallos, vereador B 

nag ciantu 
Gull lâmiiiio Mondoa do Andrade, vereador 

e legocianle 
Joi<t ftojriguas do Prado, vereador  o la- 

vrador 
Antonio Augusto da Gosta Leito Junior. 

t* juii du na£ c negociante 
i>r  Arthur Poreira da Cunha, delegado de 

hygiene u medico 
.Vl'Himin I   Antrinio   de Camargo, eleitor, 

neguciante c proprietário 
João RndrlRii' a Cardoso,  1*  supplants do 

de.eg.ido .- proprietário 
.[an..cl It»\muiidj, inesoareiro da Camará 

il neg .Clunta 
Ijai  '.".t'i Josã  Pereira,   subdelegado de 

policia a nag.jciante 
.aauel   lioií^iiive»   Pisrelra  Diltencourl, 
eleitor u ni>gociante 

I'bal.ino   Pinto de Araújo,  aocretarioda 
Gamara e oloitnr 

iisí Franco do f'rado, eleitor  e lavrador 
t'^mil'O Pinto du S"Uía,  eleitor e lavrador 
Joa' Meudes du Andr.ide, delegado do po- 

licia o lavrador. | 
]''junciscn Baphi.el d» Silva Ramos, eleiíor 

o lavrador 
J lâo NobrrgB de Albn.-iiierqua, negocianle 
ll'n-diciu do Uiiveir^ ll.imailio. laualliao e 

eleitor 
Zaeiíiii^ n raos de M raos, Psupptenla do 

..uUdele,-ado e negjoiunln 
J -ao )'cr>. Ira Arcuca,  escrivSo do juiz de 

pez e eleitor . 
CO. llicriuiinu^ti foi pura a cadeia, aandu "t   I ^^ Rodrigues de Lima    ,* 
priMíJ.no uij íj.io correiílo. '     'lio Feliciano Ferreira d» Silveira, pn* 

'-"'  ■'   '  ' "--   - fiisBor publico e eleitor 
Anionii- Carneiro, eleitor 

Cojui-ú 

í    Na tiionda da Serro, deste lO'mo de GíI 
I jurú. tendo aido enconlrud.i um eaquexi- 
; liniuniio sem cnbeça o ch.igaii.la ao cnnN' 
I cini- nlD do delegado,  eMe  deu  todaa ii> 
Vro-idenúiaa. ulini dn demobrii-su o auct 1 
do   riL„e. tend-f chegado ao conhecimeii 

le till 

Jradc. qii.i al^m  dEsta^ diligei 
ci>s. <cm uuliai .pio nn^rfcem a atten^ 
do esm. sr. dr, eh f.j liu \i lieia a d 1 sr, i. 
neií-e-c^rouil Coininandanlu do S* bitiilhu. 

iii.ju ú, UaiEU.b-o de IdUi. 
a * 

fiha para o p^ilaelo do «oiernador, utravea- 
;andü o pa^sei^ da Tac-inuara, já jnncad" 
de liDrus o de fülliag;cm, onda lambem Ãi- 
ututivain em todas aaj.i.ullaa laiiilas bmi- 
dairaa com as anaia davllu-paiilta borda- 
das ; todua esici ijrnato.ifcrsni para EajUt.r 
a r<al anlraJa de 1'liihpiio Hl. 

OcapilSi U.ipUsla 'arii«ii    r>  crtejo  • 
desappareceu; o ba.lieiru-  G'liigareiJo  cn 
I^.u   irrji^entemaiila    iiasuat.ji.   dii,< i.lo 
em 'Ot uaixa a varM~ p .-soas que o inter- 
rog..vam AObra ca ullim .^   cjLii...,i,j,cnL-,i?. 

- (Jiio vença c-l-r,.l ./K O puvo.ndi ojlru». 
I (ib. es mouros b-plisidus a força, nadt 
Jucrarcm'JS, a laíves uli H'm obriguem aiii 
da a panar as denpeza.-t da «(Utrra ; enUv 
d laeih .r, maus aini^^oa. e-.;aruifS muii.' 
9X-I g.idi.i, o nao noa Bnvolverinoj mais em 
revoltas. 

11 Abui-Ab'ju, o conhecida  Gongarello. 
Eegin i<> ua Bua navitl.^3   lO^eíj-iu a   ba • 
ejr do.areguezaa. um ehriillu a um ju- 

deu, qUE o eaperavam na loja. 
BmqjaDto estos xcenas aa passavam EI. 

cc.lro da cidade, carainluva pela pcqni-nu 
rua. eilreila e t rtjuaa. iniitjEada ao d, 
Paeemio, um poura rapazit-j da d-s a d*3i^- 
Bonos, pouco mais ou manas. 

Diz'jiijos p > ICO riiaii ou manos. por-[i:0 
pass'ja alguuia. nem elle pruprio. saberia 
duer ao CBCIO a ,SUB edade. 

O Toilo pilii.lo emascllsatoindioiva uni 
vp..|igiOs dí f ^brp. c u filiTTm p..diC'js, at- 
lealava a mais rjun;çenLe jiii-.eria. iJm cer- 
to ar di^l e bondoso se dusenh»* em 
toas feiçCts. um brilhs dc iairingeacia ac 
!he divisava no» bellies ulbos ).-r£Uis c ras- 
^adoa, ai,ida que um poucii a-aort-fCidos. 

Giminh^va. oj ant.^9 arn.-Uva se cim 
ba-'lante d fflcuMaJe; u seu maior .i:al ne*- 
le momento, a doença <|ue ouu o atormen 
ta-^a. ara a feme. 

Aãibaia deatravcur dahi ou três ruas 
q le eslavam q;iast detu-rUs, o qae muno 
o e^JAn^JU. i,ja> elTeito, 'iiMuas ck^natara 
arevol'a ni i>r::Ça-to oior,.ado. l-da a í^- 
p'jl»ç.1r] para slii se diiiüira, mjvida p-I> 
««rroinJado, c- mi as fi.*i« Oa-s veiiri ac '1- 
U íe. uas porá tomarem piri' m des r lem 
a-4troB. E a aaaipTe e-^j^e v  miuar   numero. 

TJ|fJVTtb VIU i{V-'t/AJm^Hfe an 

Ao ai*. HiuiHti-u lia JuBllçu 

IGUAPE 

Permitia v, esc. que tamb-io Inaisla ;■ 
ventido de -alam dadas niu-riflcaa prf.VJ 
denrii.s allin lie >or effccluaiíi o invem.- 
rio do 1. bastado capilahaiB de Iguupa, Cl:), 
dino Pereira da Silva, ba inuílos anu' 
fiilleeid»-. 

t;íaudino deixou  uma f.,rliina  superi 1 
< fOI) cuntoi,  hiji-, puríin. eali ells r-dn 
ran adiv^iiua p.rt-, ns. Uiiilo. leiíil^ ti,',ii 
a Fazenda do Balado com um prajuui> .1 

alana.-, de ^OM.,-,     ' 
B' com essa e^p -lio. d« qual aao devcd 

aa de  grhii.ie aomina,  os direct ^re-i  ■ 
.iceliiüre partido  municipal», quo*te  It- 

il. uniLi n.aco Bsia uppOBlflftO deaiior-.'' 
da e ridícula. 

A n.,ssa in-tiatf-ncia em pr?l dns crf. 
do Estado a do decora das aul^to^l''a<Ie^ 
talou a incu tm u coronel L;id)c-:r . r||. Ca 
',!-> uma cali.mnia p.ibiicada na «Ofini,. 
Xaciunalt, em lelegramma Bpujryi.uo, re 
tab do inir aq.ioila rada>-.;aij. 

Ha> ferem,'» roaponaaVEl o alferes Ago«- 
iiniio José Mureira Holl.i   painadi.Krn - 
lalegrauiiuas tnvultuoaus já rccebid s p 
i.úa  e pela imprensa da oppo-'icao, u p'- 
todo e qualquer desaforo que pelo teiegni. 
pho nos venha de Iguapa, pois o . n:ai-r> - 
gado d» eBl:.çaole;igrapbicB daquel.a .-' 
i-,Bde.  lerra  em qua lodos  to eonhcc.n. 
presfa-so a ier o iranjinissor de lt,d.ís a: 
caluroLiiai e   injurinj. qna a-aignadaa p.r 
pseuduiiinios, a gentalha do alferes ipr.zet 
empreitar-noa, fugindo (. reaponsobilidad. 
legal, 

O cnr nol Ludgcro nao é rico, poréu 
nada deve; o quo possue foi gauho con 
biinri.so • LOii'ilantu Iraballio, • coino t-idoi- 
sabem o aeu caracter a   o pouco que ten» 

conselheiro dí tntunal de Ci<tolla, apis- 
SOS procit-iUdos. m.is n3> si atreveu a pi- 
.:ir-íno -—-..—-.- --  - .--- esmola; contcntúu-se em lho es^eii- 
lera inlo. c iiii ar ai.pplicanta. porem o 

■1 lUte heiro continuou o so'j passo apres- 
sado, o nem scq.ier a.> dignou da olhar para 

isd Evaristo da Cuatik Leltf, elaltor e ne- 
gociante 
iiiandro  Bicudo  Pcreir» Preto, !• sup 
plenla d > aub'1-l.'g..d ■ e nagocian.e 

Irtliuiiio Josi; Fenian-les  Lopes, eleit^.r. 
i i.-.Iíniano   1'iiito de M-iraen, v> s ij.plentc 

io .Iplegadti e n g-i>-i,,nle 
■sú Pereira AroiiiTa. eleitor 

t-'ic-'nle  da Uarvalno Fontoura,  e'eitor t> 
■'Ciiociunte 

'alici^no Baptista de Campos, eleitor e ne 
,;tciante 

'-'rnnclsco Joad Gaspir, proprietário e ne- 
gocl inle 

lenediclo José da Oliveira, eleitor a ne- 
g-.' iaiile 

. ao <!e Almeida Neves, eleitor, o   artista 
.iitonio Kndrn-u-'i Pinto, eleitor 
••no''! Aivires du Freitas, 3* juiz de pas e 
n gociaute     - 

iele-iiiio  A igiisto  Damasceno, secretario 
■la intHii.iancia 

! ill, Pint> dn Oliveira, eleilnr e lavrador 
fjoiíri-nço Rodrigues  de Olivein, eleitor, 

.» afl.illta 

Manuel doa iíantos Ferreira, eleitor • u- 
gocianln 

Antonio Hodrlgues Oara;a, aleitara Deit>- 
cianla 

Fran.-iaeo  Itodriguaa de AvIla,  elaitir a 
lavrador 

Franeiaco Rodrigues dos Anjos, eleitor 
Franciacj du Luca«, Blaltor  e  nasocUnte 
J.a')iilm Anloiilo da Cunha Lima, eleitor o 

negoeianta 
Priid--iiclo Jisé N'suelra. elDltor, arltst^      ' 
Joio Rudng.iua da AviIa iSobrinlio, eleller^' 

o lavrador 
lloiend . ll'idriguoH Pint-),  c'eltor,  artliU 
Jiis<i Paraira doi Santos, iilailor n lavrs'lor 
Ant'inii Itodnguea do Avila, eluilor a 1B< 

Mal-r 
Frauciseu Itodrlguas de Avilla Junior alei- . 

tor a lovrad-r 
In luim Itodrigues da Avi Ua, eleitor a la- 

vrador 
Seb iitiilo ItoIrlgueB de üt.veira, eleitor e 

lavrador 
João Rodrigues do Avila, ilcltor e lavrador 
Joio do Biqueira Cardoso, elDllaf e lavra- 

dor 
Buncdkln Joad  da  Moraa*. eleitor artiata 
1'udr.i F.iruaudus da .-«ilva   eleitor, artista 
J.iitt .Vkeliiio 1'into, artista 
J-lio António llirbusa. uleitor   e  lavrador 
1'udro  J-i^i,^  R'.Inguos, eleitor u lavrador  - 
Th'imi Pereira da Souia, eleiíOT o l»r•F^-■',! 

dor 'V 
Domingos Pereira de Souza, eleitor e li> -f. 

vrador ^ 
Joaquim Thom4 Pereira da Souia, lavrai . 

dor 
Aiilonlo dl PontoB BraxU, eleitor e lavra*n-- 

dur 
J.ilo Barbosa Machado, eleitor a lavrador 
J,iBquim Cardoso da Silva, vleilor e Bego- 

ciante 
Franeisco Pinto doAssia, escrlvte de or> 

phams 
Iten^dieto Prrelra doB Santos, eleitor, ar- 

tista 
Joaquim Jo'd do Hoiae.i.elail.r e  artista 
jo-u U >rb 'su dos SAOIOS Penha,  eluilur   e 

lavrador 
JoBd lijürigiicB de Moura, eleitor e lavra- 

dor, 
José  do IMntaa Braifto. eleitor e Kvra.t.ir 
V-n-'i :iJo 3 ijú a^a Santjs. cljitor 1 lavra. 

dur 
Ilaun.- Piri 1 d» Camargc, lavrador 
It-i-IUi J-irf N..bfega. cieilor. arlisli 
lleiíudiclu Antoni^i de Paula, eleitor « la- 

vrador 
Ismael Rodrigues de Avüa,   eleitor e la- 

vrador 
Benudlclo Josd iK'diigueB, eleit-ir o nego- 

ciante 
Feliciano   Antonio dos  Santos,  elailor e 

lavrador 
.\atonio J-isd Fernandes, eleitor e  lavra- 

dor 
José ,Uat'ichÍBa de   Avila,  eleitor, artista 
Josó Ant-inlo Pires,  e OLIO- a uegticlanle 
Joaé .'duriano   da Souzn,   aicit^.r   e   nego- 

cia lio 
Fraiieiaoo Alves de (jueluz, eleitor e lavra- 

dor 
Sebastião Alves   da  Queluz, eleitor e la*    ^ 

vrador r' ' 
António Peregrina de  Siqueira   Santos, 

eleitor, i.rli (a 
Antonio JoEti Itodrigues, e eltor « propria- 

tniio 
Francisco [>aiiliiio de Moraes, eleitor e la- 

vrador 
Joiu itodriuMOS ÍJaraca,   eleitor e lavrador 
Leocadio Rodrigues Curava,   eleitor o la- 

vr.irlor 
Jos<i Aiit.inio Rodrigues, elailor, artista 
Antiinio Piiitidu Ülivaira, eleitor, arlisla 
(Jlesariu Alvea Vallinho,  eleiíor  e negj> 

ciaiiti) 
Anleiíio Manoel Joaquim dos Santos, clel- 

liSr o lavrador 
Angelo Antonio llo.lrigues, «leitor o lavra- 

dor 
Jo.iqiiim Gonçalves  Pereira, jeluitoT e la- 

vrador 
Antonio Augusto da Costa Leile eleitor s 

proprietário. 

Reconheço as lirmns suprae retro serem 
dos próprios p'jnhos dos aasignatarloa do 
qusdou fé, 

Santa Xzabel, 9 de Dezembro do 1801. 
lim te<.lamu-iho (eslava oaignal publico}./ 

de i-erdade.—Üoiiedicto de Oliveira Kama-' 
Ino; sobre quadro estauipilhaa do duzentOB 
lâJs. 

Banta Iiabe>, O de Dezembro da 1S3I.— 
O tauellilo, II',.iiialho. 

lUoDjia 

Sr. redactor.—Num dos últimos numeras 
do aeu jornal, li lu infame rabiscado com 
a epigraph-i aoiraa. o qual bem cuudiz com 
a ind.jle, euslumea e edU'.:açlo de seu ca- 
nil-c.to Buclor. 

K.isa prodncçlo nojenta dá perfeita Idéa 
d"sulpalor.iidada, pois u fruclo éda na- 
tureza .la arvoro quo o produz. 

(Ju"mteni medo da luz do dia e por Isão 
eneoberla-sE com a mascara do anonymo, 
aliin de ru,iir i propri> responsabilidade; 
quem. ainda meüino encoberto, na-> pode 
esconler-se do tudo, pou a ii;n .raiicia dS' 
qiiB da in< straa. laliaiido uu rscrcvoíido, 
aucarrcga-Aii IIH O pòr a d."-eob.'rto. quem , 
escreve . prulls>,1u—com '2 ir, nerco- com 
a— e ,-iliBí laiil.is gerv^-isndus, esse ial. 
jiier p.:]a iur;jiniaquo o caracleriia.   -iiiar 
..elu Í..-l;orailL-in d" qn.. .t;l   pr.ivna,   iiflii ..sM 

t-';aooiaco J.isá  Pereira eleitor  e   nego- 
ciante 

Joaquim Benedicto Je Avila, eleitor e pro 
prietario 

Lnand-'-. L-oncio Leite Leio, rtcilar 
Joio Rodrigues de Cimr-ruo. eletlor 

. ^..lin.i Ai.iuu |-into. eleitiT    ' 
J itquim Balizaria das Neves, oleilor e pro- 

prielario 
-,'VHI.CI!.C-. Nóbrega da Albuquerque,  elei- 

tor e nogoclanta 
(eiito August! do Camargo, eleitor, pro- 
Íi ri et ar 10 e negociante 
íi;'   " " ll»iiterío da Carvalho Fontoura, eleitor e 

11' gociante 
.\ni(.lo José de L'na, eleitor e lavrador 
Arjienio Pereira de Jesua, eleitor, artista 
Benedicti> ilodriguas Pinto, eleitor e em- 

preiteira 
Josâ de iliveira e Silva, eleitor, artista 
Luiz Anloiio d.^ Cunha Lobo, !'juii de paz 

e piopri ;l .rio 
Geraldo de Lucas, artista 
Domia,(os Mandes da Camargo,' eleitor, 

Bri.sta 

eomel-aa. quando reparou em um rapaz, 
qna teri >. taiubem a sua mesma adade, um 1 
espécie de cigano tao doapreaivel cumo 
clle, o (110 vinha cantindo. 

—Tu és bem felii em seres tao alegre. 
lha disso  tilo. e do poderes cantar as- 

Inslaplos dapoia appireca.i um   lid,.Uo. "'Í^O™ adens, eu canto porquetenho fome. 
lolirulhado em um grande -ap.te.O  pe e nad- lanho que comerV '«'"'""'"''""«• 
[uano meadigo tirou timid^inente   a   cfi.-. g-m prolerir p»la.ra,-o. por nm  movi- 
?^'"-^ Zf}'\'""'"^l,''\°' ° «''"'H» ,PaTO". wwito e^punlaneo de génaroíidade. o nos- 

"mrnienueãíà í^n-se''  "■'"'''''''^  '" si rAp.ziSho apr.-s-nE.u immediaíameSíe uiiipr.nicni.. e jia-Mii-se. ^o seu novo cjmpaiibeiro as  cascas da 
O lofelií, canind . d^fra-jueza o i.ro-lou inolOo que acabara lo i,i.anhar. 

, .". i .^   ".^■'P"''^-'OUVIU da pari.)  o-, O cigamnlio olhou paraeile espantado. 
P ,?í?  P„íJV™"'í''''"" •''*■"• -O quoT Tu naa líi.a ouiro jSnuít      ' 

-..7a ília ««"ta;    "   ""f"»»»-  » "Opa ■-K bem felii mo .■'.nsidoroem oter apa- 
i =Í(Í. ,^í?r.'            ..-..■ nbado. Pildo «emr par., lids doi». A esta, - siavraa oorplilosinho lave uma E ambos se as.ejilSram na rua junto ao 

debiiei,..-r:,ng4,e bateu iporia. como aa o lasfco de pedra, e comecarMi a Coinar 
1'ííirnTrT^;-"" "■ í*''*""""'» '"- í"""':      A caaa Se jantar erlSev^as bíS áipa- a muiner pare-:ia ser m*a quo miiilo en-   çoaa. —.-■•o usu uap^ 

ra"uVa^™''.?;Xíde?-° "**'»""-     .1'ua estava n-sle m im-nlo solitária, e 
"l.-A"irt^5:'ayi*ai^o^"e1í;,-an mo tenho   rC^irna'T.r.' f:?-. ^^^ ^^'1 

1 beoida 
--. .      . , Ihealal 

i,r?i."nwí'í;Tu'!í"'Xi;ííL''''''''"'''^'''''l     Êm frante delle.   via-se   uma e'.gante 

X-B!}^^^^r^-^T-' píS;í;í^^ç^^',ríet=f:TÍ-- 
. J  t^ní S   '   * Parede, e  em [Ln.,ta   ,*i. «i, umVoutra ea-a : era a   ubUMaÒi iau!>   defintiid.n   meiiifii"i   u   ann..-,,,..    ,,. .u,i -_ .7,.,.   .  .'.   fí'7.."?!?•"" 

uuiae-pae-..aaei)3..nBrua quo ia ler a. íOa dota aaiBMa aci.av-mT^ã nrÃvin 
"aVlír.^f ''.rtr^V "-«•^'""J* ''I'-'-C--"- ■ f"t^ O qúí^h« o'i. r^^ií SL^'" 
ÍZ J'^m^'ar^iii-^^^iiiSe.'"'*' ■" ""^^   "" ■ '/T." ' "'"■ '"'''*'""■ "" ""^ '=>' 

um. e.p-e,^ da ^í^l^^-^^^âl^   Zl^^ :%^:^\JÍ^^J^'^''^^^ 
er.jvj eN. -^il íe fe^: .nho .imeniuVibrr 
M lahios .!E*C laj..» ; (K, sorria tart „ 
1.1, o UQiO' amigo qui so dignara • ccor- 

D-poi«. cmo a nlrema r-aq.i.ia «n 
qua <.-'l3>a -.WK T\ í-íraiitlisi.; fliaf o dri- 
ihanle asUD, bui .o os oliioa. e Via eoiao 
^erii d" -1, jíi.;i^ B jm mw&i ue yedra 

'rei Cl (s .10 melle, que para alii 
s"l - ueiiaua* 

dua 
b>.- 

** avlotaia nCi s 

A'lae-a o c nheriraa l >' f'l-ae danrts- 
aa. eociifaniiiho perguntou da rep«iila «D 
sau a.-npliyl. ^j ; 

—4lD!n'i I.' ciiamss ! 
—PI in:>lo a.a u a>me qna ne davaia «a 

Ir Isa uude «u estava. B l-i Ctuno Ca clia- 

—Pe traíra. Tna família ? 
-■íi. I'oho. 

-•Ta-.at>en eonti. f:oilbece«4* t-^taa f 

nas Ciin I./JC-I da merecer HH bnor-m da 
raspo-ta de tini iiomtm de liein. O prore-— 
B»r que o sr • Gervao u qnii, niai nau cod- 
sejniu ferir, porque a luma quo af- ntira 
para cí.-na, obedecendo : s leia á« gravitaçla 
bwié suore as pro,>ria4 lau^s dn natinidorii, 
lera . m pa-s;iUo limpo, msntiin UH mrlho- 
re» amií .les nas li.ias aucieda'leB de S. 
Paulo c llio de Janeiro, e pri-ia-se de per- 
tei.cer a uma classe nobre pela miaslo que 
ilie esta conllada: oprofuASur a q.a rf-rTlti- 
;<e o « ar. Go'VlO, • tem uma posiçlo dali* 
Ilida e alguma cousa a P'-rdor u é por issd 
que nao responde a raiiis-i.js, q 10, COmo Il- 
ibo sen i:eii,:,d os, nem pcloa pr.ipiios pães 
1». n-ceilos Tire o sr. GorVi j-1 mascara, 
lara .|.ia possa o public > Inr n,.i suas facss 
aa du li palavr.a quo 01 saus acloa alli 
grovnra'n :—infamo e b irra. 

Faeaiss. o uprjzentc-e, por.iue, ena 
vei da leval'0 a.s tribunao.s, manjj-o C'-jn- 
dnzir a uma estrebaria, uiidr posaa eouli- 
■mar a r-ibi^car com os cas-^os. 

^, Paulo, 11 de Dezembro de 1892., 
ilAKDOI.PIlil t'enNAHDBB* 

Gaieia  Juplillca 

REVISTA   MENSAL    ,; 
DE    ■■■--' .i^A-,■;':>. 

LEoisLAçio, DatnniHa s   jnnfeFncBBSaA 

DO 

,    ESTADO DE 8. PAULO   , „ . , 

ItEDAuroft rniipntETAnio—H. A. os 

E-ita revista especial para o Estada ds 
S. PitDlo. redigid-i p.-.r OiatlnGtos maglslra- 
dos. lentes a a-ivttga.los. in-.enndoam ans 
inie,(ra, ns pnncipaes decisfws do poder 
j i'li.;iarii> e lai.s uo Bitad-i. publicar i tsm- 
bcm tuia a legislação fe.ieral que for al- 
icr.ndo o direiloci.ll. c.mmereial e cri- 
minit dfl IT.-iii .. -jrliío» dautrinnttos a no- 
licius tiWioirr-phieas. 

A 'Gaiela J'jr>llca> serl publicada en 
fíScícdifiB do too a 150 pa,ciiaj, formando 
B»iiUiln;piiie três volume--, uilidamenla" 
impreiS-js. com indico alphtbeiico O 1' 
fa'w.rnl.,. ni prílo. sari uisuibuido a 15 
de Jauairo proximo. 

Rec-bem-sa asiignsLiras no aserietori» 
dl redicçaomade ti. Benio. „. is'oara 
ondesorl Umbem dirinid* l..da a corras- 
tionlDQcia.  ,.-- 

Agoa Inglesa de Rlbrlns da C*a(a 
*U«aa^. 

App'ovad* P«1B  iaspecioria geral  iJe !»■ 
jUme a i.remiada   r.a Eípcsiçto Uar-.Ma-. 
sal do t'a-n ,-ri) |g%9. 
AfcriaiD a enkarii d«»i# ic-dic re-nl« 

qna e ■■■■■..nlra 4 TL-.d. ia. priiíipaaa 
phan ■- 'as a Tig-riit, quar«,;tB • u.iil 
alleSL*iot 'Ja . ;i;,,--o^ il.^un-tu*. 

T -ds' (■ nrr*faa l.i.-o o roí.j.o  de L- «i- 
ti*a A,<u» lD,;;eia, io>*ir»i«i eq fuiuio rSit 

'ãt if*it-^'™* < do aaocaaiiaias CKT 'im 
, ^j^^ria e^  Dl aiOj^caifaa A lat^rji 



rjsrra^nsff^mimm 

•■■T.''"*!'y-- "■■'> T-,»^' 

^■W 
Lol«rlaii , olo II. 1. a aarl vnndiito a i|iisiu milii <l<tr 

coroa'11'■•'»■{■ li il-iiK':'ii:i'> (iBi I t«rlu 
do UriHifl'i'ra D IIO MaruiiliJlii, IK^ liuja gn- 
tran Ua riif<-rid4 OUBIIOIH, liuund i a áiou 
Mrgo toi]d o piailva. 

--OKCIIII^II iiia.a i|ua piiaiiiu B uarlr ou 
negooioa <l:i aiiBOCiB iloa luivrlua ai> Ccnril 
com aUB llriua liiiIlviiliiBl, llcniKl'i iinrlimtD 
■uLattliii'>i   a   il" ItutlnifUB'- Muii|;.i íí \i,' 

—A|;raU^<i<'ndnr.iirdgiilinenta   a IQII.II D) 
fioaaoaa qu» mu tionrjtram e< in a<<d con- 
liiica. BBi) TO Hip» m«r«cor a m.—ma, cuinu 

•imBrretf'i'lu daa I'lerlna di> C-nri « gii- 
trau :   asno ü» r|UH. iifta |>"U|>arL-i iiNfurgii» 
Sarii com ^ramiitidlj acudir UOH auuH pii- 

Uloo. 
—ií'>tri nneiicla olA oin candlijO«s da po- 

der suiiijnr du <]ii[»'t t'liiii ax IUILTUH uum 
varitaflciiH t]uo iiiincu liv«riiin, a todoi (|ua 
(u ocuu(iuiii cum estu ramo do iiogoeio. 

-^ 
t 

IMdldoa para a rua Dlroita n. 30—Uiids- 
(eci luloiiruuliicu—iM^iiiHa'. 

à. I>uLLl'>, U do DoiODihro da 1832. 
OABIMII ManciÀ. 

4_| Cxixt II' Ci'iiiiiEio, t^)^ 

i:uiit>]|ttf 
ATIHÜMÍlt l>.AÜLISTA 

Piitidadu om IHTH 
SB-aLii^a de l^uLiln UplLÍxanla — U 

8. P.iulo 

ConlDS CouPLETO* 1  Prlmitrio.   intcrioe- 
di^no a da propartitorli^a 

O melbor proroaiorada da RAIIíIIII 

Inataltado  em «dlflclo  hyi:''riiu^iniuiitt! 
propriiido.dUpondoda todos u^;>vl'0''«'l"''9 

iiecesBarioa  para   o aaalno 'l'>n IIíVITOOS 

sraiii. cora vBTitaa   rootoius, Imrihtnriis o 
ata ; otfereoe todu ■* saranlUvH pnra can- 
inuartt merocer o apoio  piibUt.. o  linii- 
roaoeoncello dequqgosa LaI'T<,'J.4 annoK. 

FK'IIIAD 

Para o   curso  prípnrn^jrio  iln   !i   de 
Deíoiubro i IS li- Jant'iM. 

Para o«   oiiln*  oufcia dj   1'   de 
Uezrimbrn A3I. 

Pravuiiimua ui>s Sis. iiilniaHan.l'i» '|kie nuo 
diapoud'idH prudii)  bioUnie irm^ilo TV-^H 

^rrosi' liidor a |ir.'cura com i| ■.'■ U.M  IIULL- 

laiii (in''?itanda iiutiioia liinilu-t - I'.i nljm- 
noH, ô eiiivaviÍ6'Hu nvlü:iroin Ir-...;'■!  u di- 
raiitoria para rasarvur us lugnrD^   piulcTl 
dii''i!-. 

rf, Paulo 3G do SoteloLr" ■!" 1^*93- 
O» Ifiri'1 loret 

Wi-.í,s 

çnra c lorranoi. <|>ja principia iin laniua 
du uraminadu da llcnadlclo Anluiila Pa- 
dffjEu aid iim.t p'dra ffiniuln qua a>>li 
tio lailo oai'iordo, ao p6 do uni o rrejii 
(lia ei)rrcH>') a OulTIPfa da diiaii barrocua 
ii''IIils ptln ua'piarda aid ondu hz volla 
ii'im cai'lttiio da IHHIO. onda r»lt uma 
Tullsla. daijul ao nimu du eipikiao do nllo. 
ondo ae itrlia iinin vnllitu. iiruiiluüo a 
0''|iurda pur ealu ■■pipiRSi do oTl", di*l- 
djmln »Bmjiru coiu Inrraa d m vatidedura»; 
nl'nvo«ia ii ii»(ri.í|ii iiiiu vnl parn um uitlo 
clatiuminad'1 •Tap'rii o a lurioai ipin 
li.liiHiii jmra a jiivurn;!'; cniiliTiiia pela 
aitjilKa > nirt oa alio nfíin da lurroci Hi'. 
Ruliilu; o Iciii cTii linixo uma cncliialri- 
tili»; do nil) acifun temprii [lulo i.'<i>l)(n" 
poiiduiila dn povoni;in o procurar a.-nipre 
rj4 |jnilt-'i diia IITITUH II:I caia uruiidc a 4 
fraiile du um nuplicJoiinlio laia Inin na 
baan um urnnde Inituriflo da pndrui rirlvil- 
■■pnjea aa terra" da cima «r.inao. Daulro 
dolo torraria »xl<Ln uma paniieiia casa 
d" Uipnx, ci>l>arla do Bap£, 

K pnra qua clipuiie ao oonliccimenlo do 
t<ido3 os in[arn-»iidnii luaudul lavrar u 
litiHoiita qua Kcrl nlkadn na uorla dnit 
aiidilarioi a nn liniroii» publicado. H, 
Pjiilii. 2il de Nuvcinljro d.i M9J -Ku, .»« 
toiil" l.iid^ero do Ijauzi Ciairj, l':iii:rlvAu, 
o íuliM-rovo. 

Miuirti, nr. Giinov MiiiiKin\ x (lusrA, 
 4-1 IS-ia 18-ai) 

Praça do iiniit vucca 

t'njn publlo> qun pnra Riimprlmeiiti do 
Drt. 63 do codlRo da posturus muiiicipaet 
«m viiror, m.iiHal mcolher ao dupaslio, 
UinavaccH vurmoKin, pniiifna: loitda a 
in:irca ÍI V da li.dn dlreiU. Gbnmo pnrlan- 
11 A (|uum afl j lnur com dirullonn refurldo 
uuiiniil i vir roíiral-o. piüando a mulla a 
mala do^pciaR ; p>l» Dado o pruioda lol o 
mnmliiro em huain pi'lillua. pnra anr niTS- 
iiintiidi no mal''r laocn, Itr^n frlr.i 13 dn 
C'lrrenle. n'1 moio dm. ii poriu d'j edillulo 
dfl C'linnra Mu'ilcli>nt. 

S- PUUID, 10 d'.' n-7.(mthro d» IRS!. 
GtikLiiH ViRini DnMu. 

!—S Fi-cal du H:iula ISpbinoiila, 

PKl'^iJIHA liK du uma nmadn leito 
ua Ladulra do S Kplilgunlt, !S. 
Pruloru-iio com lollo novo,     1—3 

fr>l'tiUISA-HB itn uma ama dTlolto 
■    na rua do Bom Itollre, IS      S—3 

Companhia dn i.jüação de 
Seiv.ços e Merctiiitil 

ABBBHUti'A OERAL i:XTflMnDIN«niA 

,-^- 

ItAfípAHíiA-SB uma <«u própria 
inm iiualquirr nuwoclo, n> prlnoi 
pnl 1'ua doHla rldaije. Oartos no ea- 

Tinm iiualquirr nuwoclo, n> prlnoi 
pnl 1'ua doHla rldaije. Oartos no ea 

orlpiorlo doili folba—A. A. 3—S 

TlíLtlAS fltANCK/.AS marca Kilan 
aa Ania'jd, van Iliad area, (tismlnl* 
cuiainlrai, tulliaa da ilnco, vIdro a 

lara vidra venda-Hu am caia da Vlclorlno 
)   tlarullo, ruB da HaUoao. 19 BO—!i 

VDudo-ae urua lioa caia do aoliradb. 
coualrulda d« luV", uaiii uin Bruiida 
aimaii^iu n'lima 'íii[uiiin, a nc:iimu]ada- 

cOcspura duan KniiiJL-9 fumltlna Indapan- 
dental-, poruni ]iri:i:ii inullo raioavcl, aila 
a rua do llBril'i dn Liuiclrn n. U3, a cliave 
ncliB-He ua m>Hmn ma n llli a Irata-ao 1 
rua Duquo do Qailaa n. It (Balnadabar- 
boito). n-o     ,•'• 

GNDBM-StílRvIc-iiliLSdomadolradõ 
boa qtlalliluil}. Trala-so A riiu (ial- 
vQu Itueiio I), 'J A, das 7 ás 9 boras 

da manba. 3—1 

â Bata vompauLEa ennvMa oi «r*. ao 
elonlHlua para uuia MoauUililea t("rd, 
qilraurdluurlB, no dia |n (I<J i^orrou 
mm, da i huraa da tanlo, no aajitii . 
niusiaa conipanbla, ao largo du li''aE 
n. FH, a'S ri.foriiia ilu aeus (;iilil'>t"S, 
(ixouorac&o poilldn polo actnal |in'>l- 
dsnto da coinpauUla o bouioava • du 
oulro paraeRUat caruj. 

S. i'aulo, IJ do Doxuinb'O do 18'J!. 
3—1 tí, JtiUBiao, 

JMriiclo r-g-j re n 10. 

V 

mil 
LU'JA-SBum sobrado com saU 
l> qiinrto-i, <'0!>lnlia u ilisp usa, r 
l'\i)ruucia do Abr«n o. H. 

a 
a 

B—2 

Í- 

Instituto Feitosa 
JUXniAlIT 

It.'abr«ui-3J   as oulas no 

dia -^Jo proximo uini. do Ja- 
utito. 

0 diroctdf, 

MK'.UBL. Ai.vES FcirosA. 

EOITAES 
GlaKBineni;ito ilo croilllus dn ninHsa 

fullida lie   Jaau Luiz da Sllva 

O dl". MiRiiol do Gadoy Moroir» e Cosla, 
iuii dfl diraito dii 2" van do commorcio 
dodla cidndo da S. Paulo. 

Faço Babar nos quo o  presontn editnl vi- 
toin, qua iieatii dal» foi nuroseulada potoa 

Lull   da Hilv.i,   a qual   hei poi; publlu-ild 
iarnoflmda diinlro de dei dias d,, prose» 

o «nlji, iirom os crcdori'3 (!laa-.iH<:ndos ou 
naa techiinüroin a qoo C'-.r a bam dos siua 
Imerena-fl.  s b peia   do, pa>aai1n o- d«í 
diHS. s-r  julgiida  por  suuliiiiyii n in.'stiiii. 

IV         cln!'siliii,.vaij  da  credit'..! iia Mr-ii.'' -w rt.;^ 
Wf.       crew 11.on. doai de Uuluino d--f^ii     K 
S,         part qua uoeguu a nolloia da ii-d'i» i'- m- 
as         lerBs.iB'loH, maiidel pas.sar o t-r. i ^ii^-iiim 

Hera publitndo pala imp on^a'.' I-IHIHU.  I'O 
loffnr do uoftuine.   liu Hunrlirii- Anqrado, 
«Bcrivao, o o$<:ravl. 

o) Ctod'ro- da maann. prcfrrí-iicinfla : 
Dr. JoBd l'i:ila do  C.'iruin (Jimm. c Aii- 

—-  tonio Mercado, syridiooí. pKla im,,QfUiiciii 
■cla" dwpuiB*, pigiimeiílo do ohiiiiial <!■> ai'- 
";        .em, Srtl:.rio iia oiopronndos. liur crtom 
OB pai^jm   BUOtorizaca   jU'linal, sBitundu ai 
ainda et prastadflS, 'it:5(>^S'!i(l. 
navaftÍBTieamo", de -un muim's k': ™nti.dn 
,,„, .>ijloi. a tla. 310, 4::;-f3á7.   I) iuor d..- 

ilario   puhliwi, tuai:ouiniis--i I ''onladii 
Dui^utia 11>:' "'-'S.   Doul'ir cii';"l.^-Ji-nil. 

oar nViommiifío c.inliido iiü» fti.'■■ J7,8íB5 
".TSSO  lii'--i^ siia    

?,"yT,?'.'n^„n,. ■.■:-a-.TO.   UllstilS ; 
CllUlu- 

: .'Ini nos 
I'l-V. Joao 

«a LUQA-SE um bnm coininodo no 
iKcuotro lia cidido a hoincm só du 
8^ commorcio, coiu itgiia o  I'Ngotlo 0 
entrada iiutopynduntc;  jiiforma-io ua 
rua Senador Koijii n. 3. 

a li.lMB do 2 a 4 larpas, rrtlos de ÍM t 
SsiOO mutraa, vande-aa em casa de Vic 
'^ torino (loacaliea Carmito a rua da lt> 

aetto D.Ii. SO-13 

NIAOBM própria para snccos, do 
ii superior  (]!iaiid,idQ,  Í   veudn   om 
' ......      ^.... ...—   (jji^j,, 

~4 
* M'iB rli- Victorino Oonçnlvos 

ml11o,ruada[>.atAVlLOD.I9. ^0 

BOMBA PAH \ INi'RNniO—Vende- 
30 uma Pill p'rFiiUo estado, pró- 
pria pnra falirlcii on casa partlcu- 

kr. P.ira vor o Irritar na rua da Coo- 
coi^^ao, o. 106. ''omp.inliia Económica, 
Ga/,, Agua o ICxgolios^ nlt. H—t 

OI.EKINAS E CÓLICAS VIOLTÍK- 
TAS.—CiifBin-sf' ihroinpUniP'il'' o->m a 
Tintura ou na 1'ihilíia do Kecl.iiulrn 

Amara roniudiopaulltilii, Devo-so ter sem- 
fia *IT! crisn este p~idiaiaao medi^TimírUtO 
fiara ot-mboleraqiiellas lorrivRls innlestias, 
0^0 quo so uuinifBateui; vondc-se cni (□- 

dnc aa pliarmualiis. Agencia rua Diroi- 
(au. 3. 

(Iprç. e text. 

CjATAHATA—Tiataniooto das alTec- 
çõas oculanís pelo dr. Novos da 

SUoolia, oculista do dlvoí-soa liospl- 
tars, I'Oiii lá aunos do prQtiur> do sua 
ospr.olaliiiado—Extrui-çlio dw crcntara- 
lau nelo m;ti3 uirdoruo proC'tio. de 
iniidb a conanrvar a npupill.ii) sua irito- 
frrilado.—Coiisuilorio, ria de S. Ronto ] |,''''dToB " 
I'.SG A, M-'j      i;cij„, bVi 

LEILÃO JUDICIAL 
lio -tjrrfK- 

Kxpo'io do finada Antonio José da Preltaa 
Ribeiro, conn laudo do movei a, qunntidada 
do livrai, mitdulrai. laufaa o algumas 
Joias tudo conslanlo do Inventario. 

nnm slvarA de auctorlan<]aa do oxtá, ar. 
dr .lulzde Direito du l« vara de orpbSos. 
vundiira orn leilão. 

yUABT-i-FEIRA  11   UO  CORIIKNTE 

AO   MKia.nr* 

'IO Itiiii dnt riarca41> 

T.idas nB mnvm I. Iniiçai, livroH, luadoi- 
r.1 . J i^H o innÍH i-bjcclos couatanl'jB da 
urrecida;10 do otpoli-i. 

ní.VR>iDO: 
fiaiías, moi.w. en liiira» qu.idroí, cahi- 
df"' nrmorioa, cslaules. ([natitididn do li- 
vros Korlidofl, louças div-rsaa, reloirio.. 
com I'Drrruti" dp ouro, jm.is divnríuis e 
quAIlUdide df iniidoirna pnra coiiKlru'-faa, 
e muitos oiilroB nrtii; s do utilld«dii qii" 
Bcríio prpsentns, purlenceiílca ao mcni'' 
cxpnlia, e que s^raa vendidos para uun- 
tlu'So do invpulnrin. 

QUARTA-Pin II \        QUAHTAFEIRA 

ItU     D.\S PLOnUS N. 'Si: 

Pvio l«llo«ti-<t 

Importante Leilão de Joias 
DE 

CautclltiH voncldnt o min rcsga- 
ladna, iln Cnaa do PonlioPus 

DE 

SUPUCY & GALVÃO 
8  Tíua da Caix^ u'Ag^ia 8 

GOMAUTOniHAÇÃO  nos PIIOPRIB- 
TARI03, VlíNUERA' EM LüllAü 

Qmti-feira 15 do corrente 
Ao nic.lo-iUn 

CO\STANIIO no SEGUINTE < 

Adereços, meios oderecas, bii;La anuais 
e »l(lnet?s com brlllistitc-i, lindas snlltari»'< 
nOrnsileirasa em BuiiBia ; broclLi?. mfda- 
Ibaj, relogir.adn oura til'..lecli Philippou 
Ilosqiiel o americanas, ditos com o^iatelame 
pnrn aenbora, corruntes de ouro de lui, pul- 
seiras, gunrnitOOB dp oura ■ pnra poito o 
iiuiihos, anuei!, para liíir-narois.lranoeUms, 

düoB, ostrellaí cf'iii biiliiint-^ pira cn- 
Érincos   ar.iiíipot d^ tnrloruga cora 

Dintieifo perdido 
|nil!>hi)jiJ ao uoiiiliurlo pur oncnsifta. 

doj»<íuirro do um [larontu, á-t l! lioras 
infila ou monos, i>< rdl uma carteira 
com a quantia do2!itiád'll o'Ji itlubcirj, 
um rucibo provisório di; iluilSUHi) pnasit- 
do a tempos polo Ünnoa dos i.nvradu- 
ri's, ciirtdus, oto. 

R'lga tu o obs' auio d 3 quom a achar 
levar nocn'torlo (Io abaixo assUiiudo, 
& rua du Kspornuva D, ti, Bobrado, quo 
sort ffrallllcado. 

S. i'aulo, i?—lí~0!. 3-1 
ANTONIO TunnA PunEiHA. 

Prtifes ora 
Proelsa-ao do uma proriiatora do dan- 

BB nj rua Kplaoopal ii. i'J, sobrado. 

Oi-ondn. 
Preclaa-so,  para casa d< ca->n1, 'lo 

umaoreada de i-xpeluuoioo buiu cuiu- 
portaiutulo, uarua.SSu Lszam u. 17, 

Allugi-KO O iiaIac-'to da rua do Rln- 
p.huclo 11 l'J, Mto a caprip.lio para o 
dono morar. A uhave no u. il da mca- 
min rua. ''—^ 

Administrador de fazenda 
OIIüVüp(i-ao um com ioijín [.r.it.ieja. 

oassdo, dando iururiiinvílos d'i si. (Jnoin 
precisar, dirija nana ú M.kiíiiliai-s. 
Taubat<í, Hutul Kulrni. 3—1 stq:d. 

A' prnça 
Rlgoletla Si-hvurz doclara tor voudl 

do os moveis dn e^isa qua occupava  i, 
TravoBi-a do Oramlo llmol u. ^; ao al- 
guém go julgar sou  credor, apri^stiuto 
Buas coutai no praio 'to 3 dias. 

8. Paulu, 13 de D.*'iimbro dn 189*. 
3—1 UlCULETT* SCHVAni. 

LÀVEI^OCE 
Nikvljiuiloiil iialluiin 

O veloz paqiioto 

VICTORIA 
Commandanto  O. B.  Refuuio 

Esperado do (lio lU  Praia no dia 13 
do corrente, s.ililra, do Hio do Jaueiro, 
depois da iudiapensavol domora para 
Llxhiia 

Gouova 
oIVnpDlos 

LIITIIHI 
Obrigações da irromotora 

Vençam Jurus da ( •/• iiagavoli trlmauBalmanU. 
Ba.) ladaa rt>i|ialBlas coiu prumlos, asiida o menor de SM. Para o rMgatS 

bavorl Mu airUdo4 oa quUra  por to D o duraule 3& anuo», com oa «aitulnlei 

Assigialin pin • faieríir 
AHS .   .   < IHfUOO 

uluuo 

preiuioa: 
3.'> ito . 

_>      SI do . 
"*'■ ■     70 -ID . 

tfO do .. 
110 do . 
iti'O du . 

0 graii'le uuiiioro de outros ilo 
lO,.TOild,t 

18:».,'>d0<1ii 

'*   *^ ' - ■> ■ t ■ .''-■'/^''.'(itl'iii 

..    f .  -i'-:.-    , •     ■                    '       FB,      . 

31 do 

nos 

fiU.O<'ll&ilOO 
l!>:ouiigiioo 

?:U<iii>aaa 
1:0004003 

:        '.        ; rrtiosooo 
menor valoi. ruriUAiido um totn: do 

tOIOno   a   lOO^OiUWOO 
.„  . '.'MUOO 
Oa aoriui >B surai publlesdos o torflo lusar lnvarlavelm'>nle nos dlaa 

Marío, ao de Jiiiibo, J'J do Hi'i-iiiibro o Jl iio Dez-uibro do rain anno. 
Todos os ikuios iilo prouiiadus rccctieni os Juros   vencidos o uniram 

outros sorloloí. 
Valor de cada obrigoçãD 201000 

B-sns obri.snvOoa slii uaranililaa rior todos OK bens da «CoaipsnUla Pfoaio- 
toca du Industrias o Melbcamcnlusu doaia ura^a. 

Nenhum outro lltutu oiTornco tilo Krindos n sngnraii vaiitigons, pois que o 
po"6uldorl"m «aranlldu uío sú Bou eap lai corno um lucro <]'i)lo mrn -- do 
!& "/o, pnrcebo juros OBUaos luis das caixas eoouoin eis, rniíiuiiuo B»ua il ulos 
nia ca<) prcuiiidoii o tuni graiido probabdidadu de eonsq.ittar prumloa qu<i sao 

' i fortuna. 
Asilm as [Obrlga^.-oesdi PromoBorn» coDB*Ui:oin o oiulbf r omprrgo ^o fa- 
" para qifUi procura faiT furluiiu d o.-Sln u '8 nuunrimi:i3 di> sou trabaln ', 
arriíicar-!)'? a prijutzon o reiu i'osr:,l<i'ir as ^u)b riinda.i. 

4-   sorteiii  «lit  3    'Ui   rüf/eiit-^   rtifz -i. 
Rua de S.  Bento,  18, sobrado--S. Paulo 

PÀQAMIfMIO ADUHTADO 

OMuaitTaAfl* 

I^a VFCI^OCJbfl 
NAvIgaalttns   Italian* 

'      O erandloiio vapor 

IVapoli 
Commandaniu OAGOINO 

Kablfi da Baotoa, uo dia SI d« D«* 
1. iiibro paro 

Tod' s os vapores deaU  companhia 
■ko ilIuiiiinaduH a IUE eleolrlca o fazora 
as vliipi-'tH maia rapldra e rogularea> 

No proio ilaH passa<{OUG OMA  IncInU 
do o viuho dp l!ii;hn. 

t'nra iiassngcna O luals liiFormocvoS 
trata-se om 8. I'oulo nan-, 

João 'BrIcooJa, Gattí ^ C. 
HUB do Itosarlo n. I A. 

Km Santos eom 
A Fiorita 8c C.       ' 

Rita do Banto Antonio n. IS.   nU fi 

■^f»"«ri^ V 

', NdTA—o premio do 7íi:n0i''ll)iiít C' '" i(U.f foi soilcada •■m -"0 d-< Soti-mb^o 
ultluKi n ubrlgafW n. '-'TJO dji oi-ri'i !7 Td P"»* "u sr. 8im,-Ii<Í J Mauoel da HIU 
vaJtinlor, umpregsdo na Itajinriiv^^  <'os Tulu/raphos. 

^EBERL 
AUB CBK 

►ACTIENBRAUEREI 
ZUM 

c IMRNTt infcleiRihlne & Comp e 
allomiio toaròa coroa. voDde-Ro na 
'casado Victorlno Oousalvoa 

lUlio.   rua da KstaçSo. n. 19. 
(;ar- 

c ONSULTORIO MEDICO—Os drs. 
Alfredo Eliis o Desario Multa Ju- 
nior dSo cunsultaa das 11 is 1 ho- 

rns, & rua 15 do NovPinbto n. lã. 

EMPltEGADO—Pri'cis.'i-so do um do 
IB a iO auLios, quo  siitia ler ■> dé 
conh'-clmoulo; a Iratar  na  rua do 

Qazoiiiutro n. S8. 3—1 

du CO- 

^ 

r- -" 

-i.tos pnra juii, iisch'ivfiu. elo. o" 
Cafcsol'i:j.    inip-ria' cia  d,. iil.; 

Vernoit». ■I'^^WO   Soinmn J1:«ÜSt'... 
e jTu'i'' hyp'iiluicnrio ; 
roeae or,,,, ijonsiruclor u Aurlcol i dp S. Pan- 
foibà, 4u iiuporlaiima da cinta UIT :i'e com 
achaasi'''" ''o hvpolbapa ai.-bro   ui-.i^i diaca- 
Í,-.^'.-|:a at, Viaüunda de i'ariii,:iyon, ae- 

iri'!.5 uH d ciimeulus do  ils. 1 il « I'B dcs 
-    «itos. r,i;71jS(i60. 

c) Cr<;[! res chirograpliiirloa : , „ _ 
Bm,c ■■ >u3lruolor e Agncol" 'IP i'- I'au- 

la, pelo 'Í '.it" da quantia ucmin. Hi*' ^i.'iuoo 
niodui t' li,;utdo dc immovt'l -n;;- 'irroudo, 
guefol.'.! '■':Wi.>jW. «:3li;S5[... ,' ..'liiim 
Lopas iii'.-ii'--), de Peniambun.. ; ■•hWi- 
Ciaiidiii', IVraiia da Sdvn*Go'-i tmlJ- 
quidaca». ■1i-lKiinpo511SÍUÜ. i.-irijauhia 
BrAiili-ir-. t^'iiiunTp'o rte Cerer-'--, to Hio 
<lo jBiioir . :l:!d"SiJ70 liiillfiinui irm.los, de 
Ha'ub.irrf.', 5-2:75-}iTa. Sdva, ".^^J.'b^ 
« FoP'-flC:.. U" HIO de .lanr.r.i ?:i'TáüüO , 
JOAo X:iv.-r da Silveira, de l^^'.'H ' "-■■• 
l-!80*)i0.   Victor Dachem 2O1ÒIOO, (jcm- 
i.;mhiii Kii^-iumiPii d« Go'.. Af ■- ■■ ';xcoi- 

4:0OttB00O, *l ii..n.lro .i-sü ■■! M. ■'."'^jJJ V 
J-s» .[,,,<q"- !■ »;ar-ea ,Hib.'ir'> .liliflOsiHH, 
Biymundr) Inmcio Mnrtlns & G- \:>ivii' OH 
Carlos Scuoili & i;omp. mim. «Hiv^.dor 
Cuildo üiú. LiB'.'^i' rl & 1.0111,1. «■I'»';"; 
Biiuóo do li*L!.'lo. UliODIS. H;-ul-J.K'i^a 
de a-.iiia. iO'j%ii1. Tavoir.i & U. S.llaS. 
B" ''^0 nn-inicl.ir e Ac-icola d', b. I'aulo, 
I:!OM.   3:.mma MD; ()3SSiO, .,     , 

a)Üie'i.res claasilicndOS pr'-visionnl- 
monte Cumo  ciuroaraphariol, para ca ra- 

O'lUiinaos Carneiro do Castro, GISIIO. 
C.aoilaa J0SÔ Uirnardmo de den'ia Ií",I,T. , 
Guhr;el Pcuoa495310. I.ovy Irira IIWJJU. 
Z-'nbB, HalilO^ it G. S2i)i-5liO. M^iC^IHM» 
iU.stO!, I:66nsr>i0. Unas fjoncalyui dis 
Santos. UOiOOO. R. lÍPSier», U.UMtM. 
Oomponliia UniSo Fnbrii P^.r-u.m|<p. riis 
Ia0*(rti0. Dias Pir"ir.i & Almeida, f,QjjW,ll. 
t. Iterio Aiiie, IJIiSUW. Banco de a I'au- 
lo. SOaiiiiO. Bano) du C mmnrcio 0 Indus- 
tria do S. Pjiib. -2938S30. Porlauo-ea dfl 
diversas lelr.is que c""'""" Í''"''*í,"/, 
mas  nl'   forain .ipt^jjtnudas, a!.U10j6MJ. 

S I'auio, 8 d'l Dezembro do !.S3;.-Us 
■jndico», JOS'! Pint) do Ga'm _*""■''!■ 
Aiiiaoio Mercado. A comuiiss.r. fl-c.'l. I- 
P. Vianin, Mauoel Muuiz   PouLe . b n.ist 

Uinizdo commerciO. Miguel d» (j.1 s 
M-ril™ 0 CosU. O «açrjv.* . H-ui'l a 
Andrade. t'l'S^»)-       ^ "' 

Praca da DOíB   chácara t- lürrvaoa 
Da l.oUa 

GliSttlt irai^':i7i!eOrLm"--i quawi^'i* 
iiroprio psrj aEtiuiUfis ffistto cfO 
oi^rs, a'.tiisfl-i. iarcp.o. pi doíB|;nt.e 

pfi s..,;i:jnle Parlz. .-oniii e oultoa aniKOS 
pafB piotorp.i, Í vtnda cei caii» do Viclo- 
-luü Sona.tií*» usnuii ■—nn riJi—>íiiÍ.íi:Sn- 

19 Sil-'.i 1 

HOUTEIJAO—PLCclsa-sodeumpara 
uinalnz'nitn sitiiü:!-! uaa proximi- 
dudt'S liaciil'do de Yal; prcfore-au 

spin casado. Trila-sn S ma deS. Booto 
n. 26 A, du 1! is 5 Ja tardo. 5—5 

LÚlZKKLLiEU, oporador do oallos 
0 unhas eneraviúias, ri oucoutrado 
todoH OH dii'.i daa f> 4s H da tnauhS 

0 de 1 fts 3 horaa di tar'.lo, no cSsIao 
Fachada», contíguo ao CaTÔ de Java, 
rua deSao Bento'5 ; resldonola, rua 
Formosa 34; chamados a qualquor hora 
—telephono .(lií. H   Paulo, 

ODIST\—Procisa-Koda uma moça 
piMÜL-a ciii ('nícilar  ehnpíoipara 
soaboras <• tamb in d^ias apr- nili- 

ztia. Mmu. Irma Biicíiia  Zky  & Conip , 
ruado y. Uouto a. 4T. 3—3 

^MibSAICOS, iadniiios oziilejoa dedi- 
js5â versos gosl s a padrfiea, vindos di- 
gll r"'Stamente arranca u ílelKioa.ven- 

GoncalvíB 
S0-2fl 

briltiánloi. BOrviiiri completo da praia 
frnnceinrom caboa dn marliepcrila a la> 
vores para meia, reloHÍos do prn a, uoce- 
laa, pliosphorelrns. cpr.-i ules. halOes com 
brithnnlps pnra c'lliiiiiib-s, eruíes earn 
liriliiant's.annela com lopujioa e loutrax 
pedras Üiias. 

Tudo n vondpp-so pm-n IIqnTil»(filo 
daHGiiiilDlIns voncldaH e UUu res- 
gatadas. 

AVISO 
Provlne-ao ans miilLurios sem axcwpçao 

de pessoa, que aa cui'.ellns veneidas, atú o 
dia do It'ilSo, q'lo iiíío foram reserildOasnu 
reformudn, sprlo I'n-:! iis para pagnmcn- 
los dEia mopmn", '-uju , uiida acrl feita pelo 
((HO n'Ciinciir em leilão. 
QLlNT.i-FEIR* (ÍIJINTA-FBlItA 

Ati ini^i<i-din 
Piij.o r.r.n.oEiHO 

3-1 

•lem-3P om casa do   Vicloriuo 
Carmiln  nin da RslacSo n. Ifl 

BCTANDItA AMARA—Moiic.nmoiita 
prodigioso para ai m'lcslias do u-.to- 
iimeo o   dos iuleítiiic.s. AKaiioins em 

lod>> If, inpitaes do) £siados. Ucposito ú, 
ruiDffeilan. 3, 

[lerç. e sext.) 

''Liroa^ESGOs'bu' TORTOS^ 
Cura radlc'it pMo dr. Nfcvua da 
li'icba, ocnlistn do hospital dnban- 

ta Ca*a do MiS' rloordia do lili de Ja- 
nolrrt o dos da Sociedade Por uguBz» 
de Buiielii^'-ncia, Ordum Tercoffa d.i 
Carmo, f ai.ta de Sociorroa D. PudnV 
e pollciinlca Gt-ral da m^sma cidade— 
Coii-^ultaa das 12 â3 4 huraa d.i larde, 
a lua8. Bonto, ífl A. 30-5 

OS   advogados   Rahfllo  e  Silva  e 
H-ínriquoP.  de  Camargo,  muda- 
ram o h eu escrl|.tü'ii> para a  rua 

de S. Bonto, ÍG A, sobrado.       TO—!0 

REDIOS E TERRKNCS  A' \ EN- 
DA—Por pruços iDodoradoí. len- 
d"m-se dtiis lindos prédios, Sididoa 

e capricho-amonto fL-itns com luz di- 
recta ooi V-dus 08 c:)mia')do« o o- de- 
ma'a requisitos para fjiuiiia de trala- 

--     -■-   cidade 10 

LEILÃO 
Judicial 

de vluhos floos iiFranc-zoa», tngarrafa' 
dus o i!in qinriollai. diloí porlugoc- 
HGs do npura uva» em liarria o em 
caixas 11'orlo veliio enoarraf-idol cal 
doiras e lachos de cobrn, balanças 
«RomaiiSB» baleOcs. varujos, labolol 
ros, latas, (.^ic, o 
C'mii ricn « [rniini-lnolc armnçílo 

du |>iltliu de liii», lodn   envidraça- 
da, com HlvtcB 

ALEXANDRE PRATES 
por alvará de auctorização 

do exm. sr. dr. juiz líom- 
merciat o òivel da pri- 
meira vara 

Venderá cm lellSo 
(EM  CONTINUAf'^O) 

Terçà-íeira, 13 do corrente 
A'» II iion.ts 

R.Quintino Bocayuva,36A 
todo o fxistento removido do Deposito 

Puhlicu para o arwa;(cm acima, per- 
tencente a 

I'L'Spaiibii lie Coi'riliiii hi\Us 
o quo por Talla do tempo nSo ae ven- 

deu no lellAo passado. 

Rfisumo : 
Caixas d« dúzias de garrafas, com 

vinhos nFranccz^si, marcas—Barsac, 
a. Jullori, Mcdoe, S. Ruiilien, Sauteroo 
o ouíra.i, ditos cm qutrtolla^; vinhos 
«PorlugiiPios* em barris (pura uva), 
Idum em caixas rngarrafado  (velho do 

O dr. Miguel de Godoy ílor^r» e C sU.  mo.^to, pi.-rto do centro  da  cidade 10 
juiz   de   Direito  do  comroer.io ds B.  mtnut')- a pÈ e 5 polo bond- do Vladu- 

aolo. 

PAçO sater que nos anloa d-- • i»rnçao 
nao o Bane d > Comme-cio d -. ,. J"-','" 
movo contra • Cir-aai. ■■ ■ Ger-" i'-"''<<^. 
entre outr s Litu- fitam penb.>;a<i ■» "i'-" 
lífreno"» chácara na ii la da (.otia«i -• ■ 
comarca, cnjo immo»íi "*!. "':'V.',J,rtn 
mau t->do p--r um'-'inln der^iii '■''0'"^ 
• aibrr -sim avali-çí^ aeiá v     i  id -   COB 
Sraça   puDlrCi dMio  juiio  nu   ■■■.'"."J 

1,-iVni' -o proitHio._an ITP-J   -       ' POrt» 
m tartorio M í". oStõo, lorj? • 

ctii. Úm terreno do esquina   om 18 
metros do fronte, na ni» Anmra ;   uni 

Ia Itoi.ul 
n-mal ; A nn-a Kscfllã Nn-mal; DID dito coui 

--. lueffo: do frcr-.t" CTI d-joi e«q-'iii3- 
« ta-aO 'JO liiütr' s ila rua Aoinra ; um 
oniri> cm ü metros, cmfrtnt'^ a este 
ci'l'iio. Para tratar -^11:1  <i 

I'lte* luailo ArOLCbc u 3. 
doqos. a 
»-J0 

Todos 09 vapores desta compauhia 
slo iilumlnadoa a lu;; H^cfrica o fa- 
Koin as viagoua mais rápidas e regula- 
res, 

No preço d.ia passegoiis oslâ iiichii- 
do o vinho do mesa. 

Para pasHa^ens o mais inforinaçiles 
Irata-so em 8, Paulo cora 

Joâo Sncco'a, 6a'íe & Comp.... 
Rua do RnKsriu n. 1 A. 

RIO D'i JANRlltO, COM 
A. FIOFUT-A.   Qt G 

Kua Pilmetrodo -arco, 37 

Para ergas trata-se c>m W. R. Mr. 
Niven. Um Primuiro du Março u. Mil. 
—Rio do Janeiro. atO ^1 

EBERL-FABER 
MUNCHEN 

UíticosiinportaâQrespi o Estado deSs, 
AzevefeBueno &C^,SS Paulo 

H?.mbwg-Suoafr>mk niK- h ftimy- 
fschifítáhrt GesetisrMH ■: ' 

H. PAULO Al.KNTI.TI  :       ';<, 

O vnpiir *lli> fUn       ■,.   ' 

o  rnjitViKRflR'-ER 
f :.hir.í iiu .ru-f. ira, li de Ui-Zeiobro 

j nra "      " 
■ «i«, 

UHIIí». 
Llubnu 

r HtutburgA 
l'-vn::di> tsiiiliüiii pa'< aH'I'iis  para  as 
i III ai doH Ai;'"'i'?i,!-.Mif,'Uijt.Mf<diiir»,»ito. 
[11 rOíii ufí I hdiniiiiticto ali sonmida or-' 
di*m.  pa»ag-ilr').', para   IIamb,'rgo. 

llIumtiiavBn A luz ploPtHi-a Oi pre- 
ços do 3* ola^HO tuijlunm vlulio ds 
musa. 

Pa.s^^gena do 3* clasa" para Uribos 
JMStlO. 
I     1'nra passagODR c mais lafúrma^ãiM 
1 oom 

O AHKNTB 

[achãíios 

Uíiliii Ross iiitim! &S4riDho 
o magnifico vapor 

psiiurnH.i em 'tintos, fnhlrá no  dia   15   do 
DcZpmhr I pposimo para 

MüiíTliVfnE'» 
E [lUiíKOS-AYnES 

Üate v.ipr^r  lihiminsd» a luz Hei^lrica B 
i-om PX'vlIpntos 'i com ronda çOus, rcieliu pa?- 
sii^i'jr..^ pHi'iL portiís ncUnn- 
■■assnycnfl   do 3*   clntase-<? t>$(KHI 

PiiFu iius-'itena i maia infnrm^vOo- com 
os nuenies C millo Sampati BoriritMes A 
ílompunliÍB—Larao de S. tVauoi.^ro n, 9- 
S. Paulo, (I) Bie M ih- l'J.}t: 

Norddeulscher Uoyd de Bremen 
o PAQUETE ALLEMAO 

GRAFBISMáRCKj 
Entrado no dia ú de Dcitcmbro,   sa- 

hirá depois   da Indispensável domoraj 
para : 1 

Bremen ] 
o Antucppia ' 

com escalas polo 
ttiu do Janeiro. 

Itulila  o 
I. Ia boa 

Para frete, passagens o ontras Infor- 
mações. Irata-EC com os agenteB 

Zerrenner Bulow & C. 
1—Itita do Josí Ricarrio—1 

N.   B.—Nfto  se atteoilo mais a no- 
nhuma reclamação, passados trcs dias 
03 entr.'uia dos volumes  na Alfandufa. 

Provino-se aos srs.  recpb.-dorns do 
 .. _ ' geoeros sobro aguo,   que  tnand>.;ai  os 
Porlo(, cíldciras e l«cfcosdeco^^o para ^^^^ cuiprL'g.idi s tomar ponta das m^ir- 
roflnsçAo do assuc.ir. latas j.ira ami-^s- cadoriaa, no acto do .lesombarquo. vis- 
Ira, taboleiros,   formas, bandeijas, vi-  t^, qQo scodo a total.dad-i descarregai 

P'dra  dado aei'ordo  com  a  luanifesl.da, ■ 
companhia uio so responsabiiisa 
faltaa ou trocas do marca"- no cies. 

IS Rua de Sãü Bento—ié 
PAULO 

LA VELOCE 
.N-.WIGAZIOIVB   ITALIANA 

O  grando vapor 

áEdrei Dória* 

RICHTER. BREKNE & COMP. 
6 

^o.? srs. fíz»mdcip's, nmprciteiro-í, emp-í-zis dü bon 
(ií'Sestradíts (ie forro  e cns; nho.^  CítUrites   etc. 
 Locom.olÍD!is  

M miM\   ffliMCi E ISPl] IS. PIB O 
At-hnoL-se rt venda : 

i I.o.-iiuioilius do Bililv.-iu com 10.700 ki^oi do pf-o r^ila u;>in,pO'l,"'ii'o 
ti.i:b;i1)iar em bit'ila do 1 m. a 1 melro 5 coutimuifos, pu:j9Ulnio tennlhas pjra 
queimar lenha. 

l 1 Lo'-o motiva do Baldwin do 9.000 Idlo? do üoço .ipprjxim ativo, coin bi 
ola do O.GO contiinetroa o fornalha p^ra qii.'im.ar loulia. 

Trilhos 
2.3f)0 Tribos de 7 metros cada um, pesaudo 28 iibs. por v.ird. 
fi.OOO Talas rio juncçao. 
O.ÍOO P.irafuroa com percas. 
43.0ÜÜ Pregos. 

Vagões 
12 fiondujas bi ola 1 melro. 
2 Carros para c.'.ci;rsíjcs. 

\1 Kui-Mados. 
Ptr-i m.iis luforinaçíles d'i'lgÍ''-F'> ao esí^riptorio da Companhia  M'ichai.lca 

O Imp'-riadora do S. Paulo, rua do Commorcio, 17. 5-? 

draças, lambflretes, n^cs.^s com 
e uma infiniífadu do  obj-clos próprios  cj,n,i„nhia pio so responsabiiisa por 
pira C'nfHlari'i, por crdeni do mesmo  -- ■      _ _.  . 
EXM. íiR. JUIZ para pagamento do cra- 
dorea. 

Terçi-f&ya, 13 decorrente 
A'a  II   HORAll 

Rui QnislíD) Borsynra, ^fí 4 
o Icilorlro 3—3 

ALEXAi^ORE PRATES 
NOTA—A líTínortnoto anuaçSo  sert 

TAidi^ no Sm dd leÜSo. 

Leha rachada 
PosUno domt.illo a lOSODÚ rdls  s 

caTocala. 
Ene mmec^ÍM rocebem oE sra.: 
E. tliabe  rua Floraucii  do Abreu, 

n- i7. 
G. G itEchlkb, Falrica do c»£â «n 

.f.. S. n'hlg'^nli, W. • 
P.. Muller, General Ozorio, 23.  '   ■ í 
Advirta ^a^t tJ  Jú Novembv, 16. 

THEáTRQ S. JOSÉ' 
Companhia da Phemx Dramática, da Capitsl Federal 

Oirecç^ sceulca .Marclra VascnnGolloa—Dire'^fSa e.'(lern<i Sepúlveda o Silva 

HOJE TKEjlA-FEIRA 15, HOJE 
Ultima roprcícntaçSo da lliídissima jicça em 3 acloa, de grande tneet-sso 

em Paris, cáinenio roprcícultida om portogues por oata compauliia 

A Creada de Perona 
Pi"in6üNAGEN?:—AnnaMaria [a ilinfhihsj-Do'^'-rosLima; Mídar—^ilvo; 

Conde liubtils-i'oup'-t-^BpulvoJa; GigJno. agciito aa oeg cio- duvidosos-M. 
d') Va^^conecllf'S: Edna do (o íln:dnho;—Alvo-; I'arao do ifondaiiibeí'.—D tra; 
Usrloi—Oulnisra-s; I'oiJro—Anirdm; Adr-lia—Henriqueta; M'MO. de Kniut Ex- 
ror'ant—Dorotbúa; Mrni; de !^aiiit Kxcadant—t.au'clioa; A viuva Plu hard— 
Julia Goubert; Um aponto do vínlio- do Borde.íiix- Braga; Um cfoa'lo—S^aotuS. 

Frogunes da caãa I luchard, povo. etc. etc. 
A acção om Parla—ACTUAI.II>ADE. 

Dará foipoço ao o'-p^^-ia-ulu U tiA LuUEGTA. 
Principiara is 6 o nif a boras ;      .    - 

A  grsudiusa revi.sía de acontecimentos lonaes 

'     MIBB-HX-SCESE n»  H. DC VAnCONi:BLLOS 

loa da 3». IflíWO-PoT- 

f-'n',i 1 do Saulos no dia .S3 do cor» 
ri-iito liara 
Montevideo 

e Bueuoi-Ayres 
Para pnassROns e mais InformaçOMi 

trata ^te em H. Paulo com 

Jcã   <Bpícaohiy Gattí ^ O - 
Rua do Rosário n. 1 A. 
í-lni S.anlo?, com 

A.   PIORITA   A   C'A- 

+-.11''j, 

Rua SiuMi Aiit-'iiro n. Ix lato ';1 

Compan/j'i! Me/'i^r.nrieni'js d 
Sm SrnâO 

fi"  CHlMiDl   OS ..'Pir   L 

Du c nformida-^o Cuni 
C.-I .vld .mos iip.-rs. ac to 
»aroii> nua ll" . ntrida d" 

OA p-ilaUii''.', 
i-tH' a r. ■■-:i- 
-ipital  A rfi- 

7,í1MIOI0"/O '■C a-çII'! at" O .iia .'i'lo 
.l!-<u'iro proxi'iio futuro. As entradas 
pii'l'M» si,r f^jitas ou no Ban<". Unida- 
de S. iM'do uii no ■ aoriptorlii dl <^,(il^ 
r.aiihia rit!>=ia villit '*a H. ^lulao. 

Ua sinliuri^a   acci-niatu-. quo  aindft .' 
nfl,:i Uveroin   rf.dizada   HUB 5*  entrada 
aií o liia ?' d I iriez pa«-ado, como e-»- 
tava an iiui'la <o. pu i- TM fuiiil-s af^ o 
dia 15 de D^zoiniiro. 

S. H'Diftii. •.' do ^l■^'^ínbro dfí 1^92, 
Ü jinstlrnie ''a C-mpaiihla, 

D'l.   yiMUN PiitLlDilHV. 

Campanha Impor^-â-lorp 
fiulista 

A dircet'irja dô ai'cor 'o oom o coo- 
solhi) '^ii aí o om cniKjTimijniii da tila* 
po.-ii,-au lio art. 8», capitulo ?" .lo» es- 
tatut0:<, t'mdo r,-so'vid'i iniciar em IS 
do Ja'ci'u proximo futuroo compoton- 
te p'ucciiso cotitra os acclonisias eni 
iDiíra do outr.ida faz anteote ao3 
mo.sm s Acclonlsias que lhes 6 facul- 
talo pffcctuar coma multa estktoldft 
no mc^mo ari. S' a respectiva eutradk' 
até aquella data 

S. Paulo, 1 do Dezembro do 1892. 
JOSRPK  WlLLlAU MEB, 

!0—O Director-goronW, 
-■■f 

TELEGRAMMAS 

RIO. t2 ds Dezembro '' "'^' - 

G'^rrc qiie tia aecírd> entra oi ara. Ifãy- 
rinli. Fi^nciredo. D;intas  e  Uuahy.   eoni 
relaçSo d ,)iie.í)lto (liiancKira. 

A sor aala naticía certa,  aerá  resolvida 
amaidia, no despacho, a quesUo  baocarllli 
a a effeclividade do ar. BenadoUo aa pail* 
lia fuienoa. 

O cambio fi}! hpje afBxado a 13 I '8. 

(Do  r.OHBEBÍOBDtBtl^,. 

SALTOS. I! D >»Dibr^ 

CAfK" 

Bzistf>neia 366. Uif aarcna. 
i^DlraiAra SI.Kl itarcB-. 
Vvii fernm-T l".OÚO sac«a( abua. 

ttA^p t 10 IíIID*. 

||.-re«r*o frae». 

■li". 

Cambio 13 l/S t tttn I. 'i4ra^ :.:..■ 
la^la obfa aitrka    t'.» 

IIH cDXMfroPMm > 

.*-^íí .. v.a^":*^Jt.;JÚ^£ 



..i; 

ooos •^ >.< 

NTEGRAES E:]VI: TRE3© ■-'-■>^w, 

•aoç :|^5,  aO e S4 <i© I3©z©ml3x*o-coi:»rexxt© 
E' bt>in conk'cidado publico atlalotp.ria. O primeiro sorteio, premh maior 200 CONTOS 

TOS. ífím mais 6/'^ no ctlor dp 01-^:000$: o terceiro norteio, premio maior i-000:OiX)f integravs 
éioididos em. décimos de 20  e centésimos deSf. Todos os bilhetes dão direito aos três sorteie 
íestaoete conHodaarajão óconsiderada a PRIMEIRA  Or*BRAZIL- ,j j    j   „      ■» 

Da i^ loteriade effual plano, extra/lida em 9. í3 e W de Jutho^ todos os prêmios/oram dioididos por dioersas locaUaaaes ao Brasa. 
Os bilhetes  desta 'tmporínnte  loteria acham-se á oenda na  Agencia de Anlonio de Sampaio Coelho. 

3FI.XJ-A.    QTjri]VZE]   IDE:   3V0"V^E;3VI^I=10  I^-   1-4 

1.500:000*000 
EMtTRES SORTEIOS 

TT^-A^CÇOEIS      EI3VC      ijp,     20     E:     24     IDO 

rtilhctcs   a   venda para   negocio   e   a  varejo   a RUA DIREITA   N. 20—Sao Paulo 

■I 

até o :iis :íi 

rj»->Atf ««#'.'* f.t* 

OTERIA DO CEARA 
NOVO PLANO 

rBEMIOMÍlOB   16O:OOO$O0O   niUIIOUAOB 
EXTRACÇÃO     <^ixixxta-f!eix^a, iS cie 

PAGA-SE O DOBRO EM CASO DE TRANSFERENCIA 
/-.. 

•-   - .-s 

■  -mil 

Chama-se a attenção pubUca para esta loteria^ cujos bilhetes são de 4$000 em. oitaoos de 500 rs. Além do premio de 1GO:000$000, tem muitos outros, com'y s^jam : 24:' X}$000 
ÍS:000$000. 8:ü00%000, 4:000h000, 2:000$000, SOOfOOO, 400%0ü0,etc., etc.   Os compradores destes bilhetes têm direito a tirar em cada desena três prêmios, distribuindo-se 6066 pr*^ mios no 
calor de 480:020&000. ,      ,       ,     , .      - , ^ ^ .^ ,    ^        -      >•    ■- -. -        .:......,. .. 

Os prêmios serão pagos sem desconto algum d ordem da thesouraria, pelos agentes nesta capital, <É    •■..-  . .v ^. t- , „ ■ ;   r-. -   ■ . .   . -:■ ■^' ;;■■..iV    .tS! 

TELEGRAMMA "MANGA" CAIXA DO CORREIO N. 299 GASPAR MANGA 

COMPANHIA 
Meclianica e Importadora 

agencia das loterias do Gran-Fará e Maranhão 
 -. ±i^  

3>3"o-vo  & ±xxxjpç>jrtGLXxt& 

Loteria de S&o Luiz 
Èstadò do Maranhas) 

'■-.'j^ 

i*;- 

.■r^^í*:ri Empresa Importadora 
DE 

MOVEIS ARTÍSTICOS é 
76—Rua Florêncio de Abreu—76 x 

Orande e completo sortimento do elegantes e eolldos movelx He lujto oara «r 
Kn"r!f''""{iT' g*"8.?''-"«TA|» E «E visiTtB. ETC. lmportido9 dii-ectamflnin d" V 

A 1 !■ BArl« da D* lõférift desta importante plano,    u" 
logKT, como de costume 

lEBCHEIRV 13 DO CORRENTE 
IníalllTalmcnte       Intelllvelmente i 

OomtAMe^ni-se 12:0001 e_ com 60a rs.  2:4()Utf     | 

íf:*. 
Jogam Bd 12.000 bilhetes 

Estft loteria oorreri em todas as tergaa-rolros 

E8CR1PT0RI0 : RUA DO COMHERCIO, 17 
CAXXA OO COBREIO n. S> 

OFFICINAS MECHÃNÍCÃSTEUA DO TRIUMPHO 
mniçio: BiinriMMioR mum 

TEM SEMPRE EM  DEPOSITO 
UAGIIINAB A VAPOR dos aramados fubrlcaDl^a BOBBYi C, Lincoln 
HACHINAS para trabalhar em madeira. 
MAOHINA» par» faior TIJ0LL08 e TBLHA8. 
«ACHÍNASpara FERRARIA e fabricas de 0ARR0ÇA8. ^■' 
ícGEesOBlOS para mtcblnas-Correlas do aola ingloia, borracha «m 

irracb», tornolras. reglstroB e apitos a vapor, Mbostofl, %%■ 

*''"*'IíÕÍNH08'PWS fuM^de pedras o cylladroi de aso en4urecldo. 

iMteoI taboB da borracb», tornolras, 
^' caldeiras. 

SoBNDAB par* caoiu., movidas por anlmaes, agua, tnrMna ou rodu «Ti 

*"*"TüRBINA8doDlVBR80SSY8TBMAfl. conformo quantidade t forc» 

*"^THÍ80UBtóPABJ^TgCT08MBTALUC09, próprias para construir 

annuma- 
VtOAfl de forro 

tObOB 

flEKV^cÔ DE 8ANBAMBNTO-Tüb« de ferro do todas » dfmsnsOea. 
wr^ cara drelotg«m.roBÍalr.>e, latrinas patoDtís  de Jonnlngs, «to. 

*-í;Lr.h,icaQi6S dos  afamados  DESCABCADOi EB DRCAFK^ISS- 
"l^^JS-r'^rcafe em coco,  -APARTADOR   DB  PBMU8. 

•"-«^S^'DB BÊÍBFICIAR ARROZ .EVARISTO CONRADO.. 

"* CAIXA DO CORREIO 61 tft-i7 
Ooa. , K»» 

Bano* Hvfotheoirio de S. Paulo 
*Í«L:QüIDAçAO 

-^>HmétiO  Satclo 

 „   "^BaSrreíW-ptn. receberem o pr! OMvMMBoi at. 
«H, u-u^.. . comparecerem no esvrfptorU>, 
tr^ receberem o primeiro rat^í  ^'**^^ 

■      ■       r ncçto. Oi pagainenttu 
doas hon> da carde. 

Loteria do estado do Gram-Parái 
A 3' sírio da &^* loteria deste importantíssimo pluo 

leri extrahida, Intalllvelmente 

■Etiropn. lilomboa chlu.tiiE, riquiocimoa ■ apelliOM, bronits o outros arilgos de 
ptamaila para proseiitcs. ,vs OFFICINAS PABA EKCO«MHNDIS DE T.PHC*«I* sHa'" 
de primeira ordem, tondo o casa um grando o escolhido üorlimenio do cor'i'i''- 
Uoaa, rosposteiros, topeloâ, SBElm como de tazcniJaa flnas, pelluclas, setic^ií 
irAnj^i  oic.| tile. í)sr^ 

Simonsen Magalhães A Comp. 
76—Rua FlorcBfiio de AlH"cn---76 

,.,5.. «dom. ■-'■-'■)Í:.6^- 

SABBADO, 
■ DA  CASA DE JCÍÍAS 

?7ÍliÕRRENTE^^ J5  ra^NOVEMBRO N. 27 
nfFALUVEUfEMTE 

Em fren|« no  Café Americano V^ 
I ■!« „.,i'?"*'i^^^''' <=<"''}ool<io joalheiro, participa ao lllustre publico deste esta. 

Com «OOOreeebom-se 12:0001000 Por inteiro ' ao, quo tondo de so retirar brévoraenté para arVeídar síi"i^rMsoVvfiTltmi?' 
Írl00«00 DOr int«ro   aar, vendendo polo custo todo s.u sorll£onto dojofwf toud^'ilo'ifltos adeS 

maia moderno, anols, brincos, b'oche.i, pulseiras re- 
I , r»'"° "'"''"'^'''"'''*P'f"fi«nliofa8e homens, o uma InDoldadèdnnhiiitó. 

Para o publico Bear convencido de qad,Bstas loterias ato asnnloasque quasi sempro beneBolam o povo. pau is   "oouroe prata que serio vendidos pelo verdadeiro nroco do Hauiiiwüi™ 
remios vendidosporaata agencia oujos prêmios foram prompta é Inie- 

o D. USI premiado nom   1!:600MM iv.-.-.'.:v 

tano, chamo a eua attongao para a Usta dos 
gralmtnte pagos, sem desconto algum.   , 

Em S de Uargo, da lot«rla do Har; 
Bml3 de AbrU, u. fi&SOcom  SOOL,.,- .. 
Eròl9   ■     *   OnroPreto, n. 764f(bm   '501000. 
Bm tt   *     »   Marantalo, n. SKI ^m   IS:500ifOOO. 
Km   7   > Halo, Oram Pwft,n.l306««)m   I3:OOOSOOO. 
Bm 11   ■   ■   Haranhlo, n. STZl eom   IO0:OO0MO0.       ' '       ' 
Bm !■   1 Jonlio, Haranhlo, a. 1IR(L oom 300;0n>«000. 
Bm S    *     •   Maranhlo, n. MU, oem MO:00OSO0O. 
Bm tt   •     *   Haranhlo, a. «TU, Mm toa;000«N>0 
Bm IS   ■ Julho, Harauhko, n. *I03, «om aOOiOOOiOOO, 
Bm 19   <     ■   UuTo Preto, n. S3SS, eom 36:0001000. 
Bm ao   t     1   Oram-Par*, n. 33S0, Mm S4O:00OSO0O. 
Bm 17   1 Agosto, Haranhlo, n.719t, eom 300:ODOMOO. 
Bm  I   • 8etembro, Oram-Pari, n. &U3 com l?0:OOOSOOO. 
Bm   S   < Novembro, Gram-Pará, o. I&64 com lSO:OOOdOOO. 
B' deaneoMsario deolaru no pobileo qne estas l«t«rlas nua vei annnnoladas nto sa truaferem. 

Remettem-se bilhetes para fora sem oommissio e os pedidos devem ser dirí^i- 
d os ao único 

ENCARREGADO OX AGENCIA-JOÃO V, BANDEIRA 

rtxxa do Tliesoxxro n. S 
CAIXA POaTAL N. I» 

s. pAn^ 
BNDBRBQO TBLBQIIAPHIOO <ALPBA<. 

TELHAS  FRANCEZAS 
CUMIBIRAS E   VEUTXLADORES 

VEIVDElk* 
Hermapn Barebard & Comp. 

I^rofessora 
Predsa-se de un:a faabültida o cari- 

Dbosa, para ensiair primeiras leUras 
a d ias creaoça» de sd* SBOM. 

Quem fl^tlter o«s condições, dirija- 
ie í ma Vietpria n. Ui. nto oe f.zen- 
00 ^QMtw DD p«co in rwnon^ao. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 27=S: PAULO 
Em frente ao Café Americano 10-0 .'■s' 

Cerveja Hofbrau 
LEGITIMA  DE MUNCHEN 

ValeoB Importadores 

Rua Brigadeiro Tobias.Sí—S. Paulo 
Aviso «oa conanmmldoÉ-ea . 

B*U cerseja 4 auniea legitima que vem com aqúeU« nome 

G. 
■X- 

30—tt 

Coulon, Hanau & Compr 
iAHr«T??«^í*'fí*^*'^P*'^*=*P"'' *'" **"■  numerosoi amlitos aiHirao no dia i" de Jaueiro urniimn f>,t,.» „~     r:_¥"' 

■ll|«at«rU  fn 
elaaaa, «te., etc. 

j   T*^ ,    ^"'"■" **"■  numerosos amliTos O frpini<.» -   ™- 
de Janeiro proximo futuro, um ^..,.tJo'ã im^llruj^-^! 

• :J!.,-.», relojooria,  Pr.t,ri.. pe*r.. pr.. 

Rua de S. Bento n. 59 -S. Paulo 

oflfer^itmli^'i.nuri'rvrdor"*"^"'" »ovo. ostamoe habili.-d,*. 
15—fl 

Vend«s sò por atacado 


